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Sintra

A vila de Sintra está distribuída em quatro pólos – Vila Velha, S. Pedro de Penaferrim, Estefânia e Portela de Sintra, cada uma com características específicas que as
tem distinguido ao longo da sua história. A Estefânia outrora um grande centro comercial hoje encontra-se num estado preocupante e a exigir medidas imediatas para
uma reabilitação e reenquadramento. Nesse sentido os vereadores do PSD apresentaram uma proposta de criação do “Quarteirão das Artes”, em reunião camarária
de 13 de Março, com o objectivo de se criar um espaço cultural alargado inserindo nele os pólos culturais existentes nesta zona.
A Casa Mantero (Biblioteca Municipal); um “Teatrinho”, na antiga sede do Sport União Sintrense; a Associação Cultural “Voando em Cynthia” que dispõe de um
pequeno anfiteatro; o Casino de Sintra, espaço multiusos; o Centro Cultural Olga do Cadaval, com os seus dois auditórios; a Vila Alda, espaço de exposições e que
inclui um anfiteatro; a Casa de Teatro de Sintra, sede do Chão de Oliva – Centro de Difusão Cultural em Sintra e ainda a sede do Jornal de Sintra, um ícone cultural
de Sintra e também o Jardim da Correnteza, espaço onde se realiza a Feira das Antiguidades, são exemplos de locais culturais inseridos na proposta apresentada no
designado “Quarteirão das Artes”.
A revitalização da Estefânia e a sua dinamização de espaços específicos e abertos, à semelhança de muitos locais da cultura europeia, nomeadamente Florença,
Veneza, Paris, Frankfurt, Palma de Maiorca tem sido defendida ao longo de muitos anos, com propostas concretas de cidadãos, apresentadas ao Poder Local, que
nunca as assumiu não se conseguindo, ao longo dos anos, criar na Estefânia um projecto dinâmico para sintrenses e turistas. Este novo projecto poderá ser encarado
como um desafio aos poderes instituídos e à sua capacidade de o implementar.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

foto: ventura saraiva

“Quarteirão das Artes”
um projecto para a Estefânia

“Quarteirão das Artes”
um projecto para a Estefânia

ALERTA
Chegou ao conhecimento do Jornal de Sintra que desconhecidos
se têm assumido como nossos colaboradores, enviando mails em
nosso nome, aceite notas de publicidade e recebido os respectivos
valores.
Pedimos a todos os anunciantes que no acto de contratação
publictária se certifiquem quem os contacta assim como o
comprovativo de que estão em nome do Jornal de Sintra. Qualquer
dúvida será esclarecida pelo telef. 21 910 68 30.

SMAS / Exposição /
Concurso Artes Plásticas
“Água, fonte de
vida” e entrega
de prémios

Desporto Escolar
ES Santa Maria
vice campeã
nacional
de Juvenis
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCATÓRIA

JOÃO CRUZ DA PAIXÃO, Presidente da Assembleia Geral da
Associação Empresarial do Concelho de Sintra vem, nos termos
previstos nos artigos 23.º, alínea a), 25.º e 26.º, n.º 2, alínea b)
dos Estatutos desta Associação, convocar a Assembleia Geral
para reunir, a solicitação da Direcção, em sessão extraordinária,
no próximo dia 24 de Abril de 2014 (Quinta-feira), pelas 20:00
horas na sede da AESintra, sita na Rua Capitão Mário Alberto
Soares Pimentel, 17-B – Sintra.

A Assembleia Geral terá a seguinte ordem de trabalhos:
1. Alteração dos Estatutos da AESintra;
2. Aprovação do Regulamento Eleitoral.

A Assembleia Geral funcionará, em primeira convocatória desde
que estejam presentes, a maioria dos sócios efectivos. Não se
verificando tal facto a Assembleia Geral funcionará, com qualquer
número de sócios, em segunda convocatória, trinta minutos
depois da hora marcada para a primeira.

Sintra, 13 de Março de 2014

O Presidente da Assembleia Geral

João Cruz Paixão

Nota Informativa:
O Projecto de alteração dos Estatutos será facultado a todos os associados que
o requeiram, nos oito dias anteriores à realização da assembleia geral, nos termos
previstos no artigo 37.º do Estatutos da AESintra.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE SOBRAL DE MONTE AGRAÇO
DE PAULA CRISTINA BAPTISTA PERES

Rua Dr. Correia Guedes, n.º 41 – 2590-015 Sobral de Monte Agraço
e-mail: paula.peres@notarios.pt • Telef. 261 948 083 – Fax: 261 948 084

Certifico narrativamente para fins de publicação, que neste Cartório Notarial de Sobral de Monte Agraço, se encontra exarada a folhas cento e vinte e seguintes do Livro
Trinta e Oito para Escrituras Diversas, uma escritura de Justificação Notarial, datada de 12 de Março de 2014, na qual Aníbal Machado Sebastião casado com Maria Manuela
Caldeira Falhuscas Sebastião, sob o regime de comunhão de adquiridos, natural da freguesia de Almargem do Bispo, concelho de Sintra residentes na Rua do Castelo n.º
9, lugar de Olelas, Almargem do Bispo, Sintra, contribuinte fiscal número 115 648 216 prestou as seguintes declarações: que é dono e legítimo possuidor dos seguintes
imóveis: UM – Prédio Misto, composto por casas de rés-do-chão, pátio e quintal, situado em Oulela, na freguesia de Almargem do Bispo, concelho de Sintra, descrito na
segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número dois mil setecentos e seis, da dita freguesia, inscrito na respetiva matriz predil rústica sob o artigo 54
da Secção Y, da União das freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, com valor patrimonial de 1,13E e na matriz urbana sob o artigo 522 da União
das Freguesias Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, que provém do artigo 725 da freguesia de Almargem do Bispo (extinta), com valor patrimonial de
24.200,00E; DOIS – Prédio rústico, composto de terra de semeadura, denominado “Serrado” ou “Cerrado dos Carros”, situado em Limites de Oulela, na freguesia de
Almargem do Bispo, concelho de Sintra, descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número dois mil setecentos e sete, da dita freguesia, inscrito
na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 23 da Secção R da União das Freguesias Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, com valor patrimonial de 32,18E.
Que, a aquisição dos dois prédios se encontra registada na referida Conservatória, pelas inscrições Ap. Quatro de nove de Julho de mil novecentos e sessenta e dois, quanto
a um meio a favor de António Machado Bruno, Ap. Dois de dezoito de Julho de mil novecentos e sessenta e dois, quanto a um meio a favor de Helena Rosa e Ap. Quinze
de quatro de Julho de mil novecentos e sessenta e sete quanto a três barra dezasseis avos indivisos em comum a favor de Bartolomeu Machado Sebastião, Florinda Machado
Sebastião, Aníbal Machado Sebastião, Maria de Fátima Machado Sebastião, Luís Machado Sebastião, Domicilia Machado Sebastião, António Filipe Machado Sebastião
e Jaime Machado Sebastião. Que no ano de mil novecentos e setenta e um em data que não sabe precisar, foi feita a compra verbal a sua irmão António Machado Bruno, já
falecido, de metade indivisa registada a seu favor, bem como de um barra dezasseis avos indivisos que o mesmo recebeu por patilha de herança de sua mãe Helena Rosa em
mil novecentos e sessenta e seis, não tendo sido outorgada a respetiva escritura de compra e venda dessas partes indivisas. Que no ano de mil novecentos e setenta e um
em data que não sabe precisar, foi feita compra verbal a sua pai, Domingos Bernardino Sebastião, já falecido de um quarto indiviso dos identificados prédios, que o mesmo
recebeu por partilha de herança de sua mulher Helena Rosa em mil novecentos e sessenta e seis, não tendo sido outorgada a respetiva escritura de compra. Que no ano de
mil novecentos e setenta e um em data que não sabe precisar, foi feita a compra verbal a sus irmãos Bartolomeu Machado Sebastião, já falecido, Florinda Machado Sebastião,
Maria de Fátima Machado Sebastião, já falecida, Luís Machado Sebastião, Domicilia Machado Sebastião, António Filipe Machado Sebastião, Jaime Machado Sebastião,
Américo Machado Sebastião e Álvaro Machado Sebastião, da compropriedade de três barra dezasseis avos indivisos, que adquiriram por partilha de herança de sua mãe
Helena Rosa, não tendo sido outorgadas as respetivas escrituras. Desta forma, não ficou a dispor de titulo formal que lhe permita fazer o respectivo Registo na Conservatória
do Registo Predial, mas desde logo entrou na posse e fruição dos aludidos prédios, Que, assim, possui os mencionados prédios há mais de vinte anos, em nome próprio,
de boa fé, na convicção de ser o único dono e de que não lesava quaisquer direitos de outrém, à vista de toda a gente e sem a menor oposição de quem quer que fosse desde
o início dessa posse, a qual sempre exerceu sem interrupção, suportando os respectivos encargos, administrando-os, habitando o prédio para habitação, cultivando-os
aproveitando todas as utilidades dos referidos prédios, praticando todos actos normais de defesa e conservação da propriedade, agindo sempre por forma correspondente
ao exercício do direito de propriedade, tudo como fazem os verdadeiros donos. Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, exercida desde o referido ano
de mil novecentos e setenta e um, conduziu à aquisição dos referidos prédios por usucapião, que aqui expressamente invoca, justificando o seu direito de propriedade para
o efeito de registo, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.
Está conforme o original.
Sobral de Monte Agraço, 12 de Março de 2014.

A Notária
(a) Paula Cristina Baptista Peres

Conta registada sob o n.º 407
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s Serviços Munici-
palizados de Água
e Saneamento
(SMAS) de Sintra
inauguraram, no

SMAS inauguram exposição no Fórum Sintra

«Água, fonte de vida»

O
passado dia 15 de março no
Fórum Sintra, uma Exposição
de Fotografia, visando come-
morar o Dia Mundial da Água
(22 de março), para cons-
ciencializar sobre os desafios
da gestão, acesso, distribui-
ção e serviços relacionados
com este recurso cada vez
mais diminuto.
Para esta mostra, patente até
ao dia 23 de março, foram
convidados sete fotógrafos:

Bruno Portela, José Correia,
José Manuel Ribeiro, José
Pedro Santa-Bárbara, Paulo
Cordeiro, Pedro Tomé e Sofia
Gonçalves, que, através do
seu «olhar», refletem sobre a
temática em causa: a «Água»,
que para os SMAS, em Sintra,
deverá continuar a ser públi-
ca, com qualidade e acessível
a todos.
Os visitantes poderão conhe-
cer, um pouco melhor, como
os SMAS-SINTRA estão
empenhados em promover a
melhoria das condições de
vida e do bem-estar da popu-
lação do concelho, assumin-

do o compromisso de conti-
nuar a trabalhar para au-
mentar a qualidade dos seus
serviços e contribuir para um
desenvolvimento susten-
tável.
Neste sentido, estes Serviços
Municipalizados obtiveram a
certificação do Sistema de
Gestão Integrado da Qualida-
de e Ambiente (ISO 9001:2008
e ISO 14001:2004), compro-
metendo-se a assegurar o
«abastecimento de água para
consumo humano em qualida-
de e quantidade» e «um eficaz
e sustentável sistema de
drenagem das águas resi-

duais urbanas, de um modo
ambientalmente susten-
tável».
Nas suas 12 medidas conti-
das na Politica de Qualidade,
os SMAS-SINTRA prometem
ainda «prestar um serviço de
elevada qualidade, em con-
tínua melhoria e evolução,
capaz de responder, em qual-
quer momento, às expecta-
tivas e necessidades dos
seus clientes», «promover a
inovação, a investigação e o
desenvolvimento de solu-
ções ambientais, económicas
e sociais, que respondam às
necessidades», «garantir a

eficácia e o bom desempenho
de todos os equipamentos
afetos aos SMAS», «assegu-
rar a implementação de um
sistema de gestão patrimonial
de infraestruturas», «otimizar
os recursos com vista à
obtenção de melhorias signi-
ficativas do funcionamento
geral dos SMAS» e «garantir
o cumprimento de todos os
requisitos legais aplicáveis
aos produtos e serviços
prestados».
Por fim, estes Serviços Mu-
nicipalizados promovem «a
melhoria do desempenho dos
processos do Sistema de

Gestão da Qualidade e Am-
biente, bem como da respe-
tiva eficácia», garante «o
planeamento, gestão e coor-
denação de todas as obras
públicas, segundo princípios
de rigor, eficiência e transpa-
rência, por forma a garantir o
cumprimento do Plano Pluria-
nual de Investimentos», as-
seguram «um ambiente de
trabalho seguro e saudável
para os trabalhadores dos
SMAS» e promovem «o de-
senvolvimento de competên-
cias e a promoção social dos
seus trabalhadores».

Fonte: SMAS

Porque a água sempre foi
fonte de inspiração na cria-
ção artística, os SMAS-SIN-
TRA elaboraram um Con-
curso de Artes Plásticas,
com o mote «Consciencia-
lizar | Alertar | Sensibilizar».
Este concurso – dirigido às
turmas dos Cursos de Artes
das escolas secundárias do
concelho de Sintra, tendo por
base o Dia Mundial da Água

Água e Arte de mãos dadas

Atribuição dos prémios do Concurso de Artes Plásticas
– foi lançado no início do ano
letivo 2013/2014 com o
objetivo de
promover e valorizar a Água
como elemento essencial à
vida, tendo sido acolhido
pelas escolas secundárias
Padre Alberto Neto e de Mem
Martins.
Será hoje, dia 21 de março,
pelas 15 horas, no seu Audi-
tório, que os SMAS-SINTRA

irão proceder à atribuição dos
prémios do concurso de Artes
Plásticas. O vencedor será
recompensado com adapta-
dores
economizadores para tornei-
ras, que serão instalados
pelos SMAS-SINTRA na
escola, permitindo uma pou-
pança de água, em média,
superior a 50 por cento.
Com esta iniciativa, os

SMAS-SINTRA pretendem
estimular o interesse pelas
Artes, gerando o entrosa-
mento
destas com as temáticas de
sustentabilidade ambiental e
da importância da poupança
de água. Convidamos
assim todos a comparecer a
este evento que premeia a
criatividade dos alunos do
nosso concelho.
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foto: CMSBasílio Horta prossegue a sua actividade junto das empresas

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra deslocou-se
no dia 13 às empresas do
Grupometal, em Rio de Mou-
ro, grupo que está a investir
na expansão das suas insta-
lações.
Durante a visita às insta-
lações, Basílio Horta verificou
o plano de expansão do gru-
po, que em setembro deverá
ter concluída a instalação de
17 pavilhões num terreno de
27 mil metros quadrados, a
poucos metros de distância
da atual sede.
O presidente da autarquia
elogiou o crescimento do
grupo que está instalado no
concelho desde 1978 e con-
vidou a administração a
entrar no Conselho Estra-
tégico Empresarial de Sintra,

Grupometal em fase de expansão
órgão presidido pelo em-
presário João Talone que
reúne os maiores empre-
gadores de Sintra.
“Estamos sempre ao dispor
de quem quer investir em
Sintra e criar postos de tra-
balho. Consideramos como
um amigo quem investe no
concelho e queremos que
olhem para nós como par-
ceiros”, disse Basílio Horta.
O Grupometal é uma das
maiores grupos da sua área
de atuação na Península
Ibérica e é proprietário de
onze empresas, entre elas uma
Creche e Jardim de Infância
(junto à sede) que serve mais
de cem crianças.

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia

presente nos acontecimentos que fazem a história local
Leia, assine e divulgue

PODER LOCAL

foto: CMSForças policiais em parada no Largo do Palácio

O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, defendeu no dia 12 a
necessidade de reforçar os
meios das forças policiais do
concelho de Sintra.
As declarações foram feitas
durante as comemorações do
147.º aniversário do Comando
Metropolitano de Lisboa da
PSP, numa cerimónia que
contou com as presenças do
ministro da Administração
Interna, Miguel Macedo e de
chefias da PSP do distrito de
Lisboa.
Basílio Horta, que discursou
no Palácio Valenças, consi-
derou que as forças policiais
têm que ter as condições para
levarem a cabo a sua missão,
sendo a segurança uma das
premissas da democracia: “A
segurança é um bem ines-
timável”, afirmou.
O presidente da autarquia
afirmou a “grande conside-
ração que a Câmara de Sintra
tem pela PSP” e sublinhou a
necessidade de avançar com
a instalação do comando da
Divisão de Sintra da PSP e da

Esquadra de Agualva-Cacém
na Melka, uma antiga fábrica
em Agualva-Cacém.

A cerimónia teve início em
frente ao Palácio Nacional da
Vila, com a formatura policial

e a prestação de honras poli-
ciais, seguindo depois para o
Palácio Valenças, onde teve

PSP de Sintra e esquadra de Agualva-Cacém
querem ocupar instalações da Melka na cidade

lugar um Colares de Honra
seguido de condecorações e
entrega de louvores.
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á foram maiores e mais
belicosas as hostes
que têm vindo, nalgu-
mas conjunturas de
modo mais aceso e no-

Catarina Figueiredo:
Sintra num olhar original
Vítor Hugo Neto

J
tório, a digladiar-se na apo-
rética disputa da arte compro-
metida versus arte pela arte.
Desatendendo, na ânsia con-
tendora, a relação de género
a espécies que estrutura todo
o domínio artístico.
O que acontece, afinal, é, sem
dogmatismo nem sectarismo,
termos de reconhecer que,
desde sempre, nenhuma arte
foi alguma vez absolutamente
descomprometida – e não
custa aceitar a variedade e a
eventual bondade dos com-
promissos – nem um qual-
quer compromisso foi vez
alguma impedimento a que
qualquer arte por ele ou para
ele orientada deixasse de ser
arte ou fosse “menos” arte.
Não vêm inteiramente a des-
propósito estas considera-
ções, se invocadas perante as
numerosas realizações artís-
ticas – a arte – de Catarina
Figueiredo, quando ela nos
comunica (arte é uma comu-
nicação) a sua visão realizante
e idealizante de Sintra. Uma
Sintra que a artista aborda ou
“vê” sob a espécie de “encan-
tos menores” que são portas,
janelas, trechos de fachadas,
fontanários, tantas vezes por
nós desatendidos, pretensos
atentos que por eles passa-
mos apressados e ausentes.
Tendencialmente, com assu-
mida e indescartável mega-
tendência, Catarina Figuei-
redo estimula-nos, aviva-nos
e mesmo provoca-nos, mos-
trando-nos “pormenores”
que por vezes podem revelar-
se “pormaiores” do todo que
é Sintra, mas representando-
os, e isto é-lhe essencial, não
como eles estão ou vão es-
tando, mas sim como, numa
Sintra real em aproximação a
uma Sintra ideal, eles de-
veriam estar. Isto é, sensibi-
liza-nos para a sua beleza –
sem estética não há arte,
permita-se o desnecessário
verismo – mas também para a
necessidade imperativa (sin-
tomática redundância…) da
sua preservação.
Tal como em jocoso humor
académico se dizia que o
direito romano começou por
não existir, também este modo
de intervenção cívica artística
ou artística cívica de Catarina

Catarina Figueiredo no Café Saudade, em Sintra,
exposição “As nossas ruas” (2011)

Fontanário de S. Pedro de Penaferrim:
peça arquitetónica de impressiva
representatividade simbólica e
alegórica, também exemplo de cuidada
manutenção (aguarela, 28cm x 39cm),
coleção privada.

Rendada janela do Domus Municipalis
(Sintra): gótica, romântica,
clássica, sintrense, portuguesa
(aguarela, 21 cm x 30cm),
coleção privada.

Figueiredo teve o seu nas-
cimento e necessariamente
uma embriogénese. Foi quan-
do e durante o tempo em que
a artista se informava, via,
refletia, convivia, conversa-

va, adquirindo simultanea-
mente oficina – arte liga sem-
pre com técnica e com ofício
e até com virtude, veja-se o
étimo grego e o percurso se-
mântico – tendo continua-

mente Sintra como campo e
por tema. Assim se geraram
uma pulsão geratriz artística
e um imperativo de cidadania
que podem metaforicamente
ser referidos como progeni-
tores da sua idiossincrásica
obra.
Merecidamente, há já um
público Catarina Figueiredo,
há já um clã de coleciona-
dores da sua obra, há já se-
guidores atentos e prospeti-
vo de quanto venha a realizar,
e a sucessivas exposições
individuais, em acréscimo às
coletivas, são confirmativas
de um caminho que promete
e que é já, quanto a Sintra,
inegavelmente raro em quan-
tidade e em qualidade.
Sintra é a serra, Sintra são os
bosques, Sintra são os jar-
dins, os palácios, o castelo,
as mansões, as casas e as ca-
sinhas, os arredores, o clima,
os aromas, as tradições, mas
são também Sintra os tais
“encantos menores” que
merecem não ficar desaten-
didos e que em boa hora
Catarina Figueiredo elegeu.

Na sequência de uma fase prévia multifacetada mas sempre rica de pulsão artística
(exposições coletivas, cartazes, livros, espaços públicos, pinturas murais, publicidade,
edição) Catarina Figueiredo é titular das seguintes exposições individuais:
2009: “JANELAS DE SINTRA”, na Biblioteca Municipal de Sintra.
2011: “AS NOSSAS RUAS”, no Café Saudade
2012: “COISAS DE SINTRA”, no Café Saudade
2013: “EDLA E DEPOIS…”, no Espaço Edla
2013: “AGUARELAS”, no Morango Saloio.
2013: “EU VEJO SINTRA ASSIM”, no Café Saudade

Casal de Cambra
I Feira de Velharias
e Artesanato
Vai realizar-se no dia 23 de março entre as 8 e as 17 horas no
Parque Urbano 25 de Abril, em Casal de Cambra a I Feira de
Velharias e Artesanato com entrada livre. Mais informações
junto da Junta de Freguesia de Casal de Cambra.

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095

PUB.

A Sociedade União Sintrense vai vestir-se a rigor para receber
a 73.ª edição do tradicional Baile das Camélias, que se realiza
no próximo dia 22 de março, pelas 21h30.
O que começou por ser uma forma de elogiar os jardineiros e
as belas camélias das quintas sintrenses, tornou-se numa
das mais belas e emblemáticas festas que a Vila de Sintra
recebe anualmente.
Glamour, tradição e elegância são palavras muito atuais e
nunca esquecidas no espaço da Sociedade União Sintrense.
Venha deslumbrar-se com as centenas de flores que enfeitam
o salão nobre da coletividade e dançar num ambiente único e
intemporal que nunca sai de moda.
Entrada gratuita. 21 923 21 99 / 91 661 99 35.

Fonte: CMS

Noite das Camélias

2.º Festival de Sopas
de Santa Susana e Pobral
No dia 30 de março, a partir das 13 horas vai realizar-se p 2.º
Festival de Sopas de Santa Susana e Pobral, na Sociedade
recreativa local.
A ideia é proporcionar aos sócios, amigos e simpatizantes da
SRSSP, um almoço diferente e uma tarde de convívio.
Segundo os promotores, será um evento para toda a comu-
nidade do concelho, tendo como intuito juntar a população,
encontrar-se amigos e conhecidos para  proporcionar uma
tarde agradável e diferente.
Alegam que com a colaboração e empenho de todos, se poderá
arranjar meios para dinamizar o pavilhão. A receita tem como
finalidade a sua manutenção.
Para tal, haverá sopas e mais sopas..., para todos os gostos:
Sopa da pedra; sopa saloia de feijão; caldo verde; sopa rica
de peixe; sopa de grão e espinafres; canja de galinha; sopa de
ortigas;  creme de ervilhas; sopa de cação; sopa camponesa...
e muitas mais!
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Faleceu D. José Policarpo

foto: jornal de sinta - arquivo

O Cardeal Patriarca Emérito D. José Policarpo faleceu no
dia  12. Durante o seu apostolado  várias vezes esteve
presente em terras sintrenses quer na celebração de euca-
ristias quer em inaugurações de obras de cariz social.
A Igreja perdeu um dos seus grandes pensadores e acadé-
micos que sempre norteou a sua acção apostólica numa forte
crença de que o diálogo intercultural e inter-religioso é uma
saída digna do homem.
Em carta endereçada ao filósofo Eduardo Prado Coelho
afirmou “A fé cristã, na sua autenticidade profunda, gera uma
necessidade de abertura ao outro, pois só conhecendo-o eu
o posso amar, e só amando-o eu lhe posso testemunhar a
alegria inaudita de ser cristão”.
D. José Policarpo era habitante assíduo da Casa do Patriarcado
na Quinta do Saldanha, em Sintra.
De referir ainda que o último contacto de D. José Policarpo
com a comunidade sintrense se realizou no passdo dia  9, em
Sintra, na Igreja de S. Miguel, onde  orientou um retiro
espiritual.

IG

D. José Policarpo em Sintra nas Festas Religiosas
de N.ª Sra. do Cabo em 2010

Cerimónia do 26.º Aniversário G 142
Intervenção do Presidente da Junta de Freguesia
de Almargem do Bispo

Promessa Lobito Promessa Lobito

Almargem do Bispo / Camarões

26.º Aniversário do grupo 142 de Camarões
da Associação dos Escoteiros de Portugal - AEP

Grupo 142 de Ca-
marões da Asso-
ciação dos Esco-
teiros de Portugal
comemorou, no

às cerimónias agradecendo a
presença de todos quantos
quiseram partilhar daquele dia
e realçando a importância da
data, bem como a colabo-

ração que todos têm dado
para a continuidade e engran-
decimento do Grupo 142.
Seguiram-se, depois, as Pro-
messas de 2 Lobitos, a colo-

cação da Estrela dos 26 anos,
na Bandeira do Grupo e a
entrega de Diplomas e Pré-
mios a alguns elementos.
Depois dos tradicionais
gritos escotistas, dados pelos
escoteiros, encerrou a ceri-
mónia o Presidente da Junta
de Freguesia Almargem do
Bispo, Montelavar e Pero
Pinheiro que deu os parabéns
ao Grupo 142 pelo seu 26.º
aniversário e reafirmou o
apoio e colaboração da Junta
de Freguesia ao Grupo,
esperando também poder
continuar a contar com a
participação activa dos esco-
teiros na vida da Freguesia.
Após as cerimónias teve lu-
gar um lanche convívio onde
não faltou o bolo de aniver-
sário, cantando todos os
Parabéns ao Grupo.
A presença dos Pais e Fa-
miliares dos Escoteiros foi
marcante, demonstrando,
uma vez mais, o seu interesse
e envolvimento nas activi-
dades realizadas pelo Grupo.
E assim terminou uma jornada
de convívio e harmonia, num
dia de Festa e Amizade para
os Escoteiros do Grupo 142 e
seus Familiares.

O
passado dia 16, o seu 26.º
Aniversário.
As actividades realizadas
desenrolaram-se nos arre-
dores da Igreja de Nossa
Senhora da Piedade, em
Almornos dividiram-se em
dois períodos:
No período da manhã teve
lugar um jogo de pista no qual
participaram todos os ele-
mentos do Grupo bem como
seus familiares. Foi uma
actividade movimentada,
cheia de alegria e boa dis-
posição, à qual se seguiu uma
revigorante almoço convívio
que veio repor as calorias
gastas.
Às 16 horas tiveram lugar as
cerimónias escotistas às quais
assistiram o Presidente da
Junta de Freguesia de Almar-
gem do Bispo, Montelavar e
Pero Pinheiro, Rui Maximiano,
e o Coordenador da Divisão
de Desporto e Juventude da
Câmara Municipal de Sintra,
João Gonçalves.
O Escoteiro Chefe de Grupo,
Bruno Cotrim Silva, deu início

A Comissão de
Festas de Nossa
Senhora do Cabo
Espichel da Fre-
guesia de Sintra -
S. Pedro de Pena-
ferrim promove a
Feira Saloia, a rea-
lizar dias 17 e 18 de
maio de 2014. A Feira irá decorrer no recinto da Feira de S.
Pedro de Sintra, sito no Largo D. Fernando II, em S. Pedro de
Penaferrim, Sintra. O horário de funcionamento das 10.00 horas
às 18 horas.
Para além do divertimento, o evento tem como principal
objectivo proporcionar aos produtores, fabricantes e agentes
económicos a apresentação dos seus produtos ou serviços e
de divulgar ou vender osmesmos, promovendo a tradição e a
«cultura Saloia».

IV Feira Saloia de Sintra

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Casal de São Domingos,
a melhor notícia
João Cachado

No passado dia 28 de Fe-
vereiro, publicou o Jornal
de Sintra o meu artigo
“Defesa do Património,
coerência de propósi-

tos”. Pois, imediatamente, na tarde
daquela mesma sexta-feira e depois
de o ter lido, o próprio Presidente
da Câmara Municipal de Sintra me
contactou, protagonizando atitude
que muito me sensibiliza, através da
qual pretendeu dar um sinal que
cumpre salientar.
Desde já, aliás, também importa
evidenciar que, no contexto do epi-

ter comigo mal fora publicado.
Natural e compreensivelmente, não
poderia deixar de vir partilhar a
notícia com os leitores. Se foi veículo
da denúncia, o JS também é arauto,
não só da boa nova mas também do
meu regozijo e dos concretos indí-
cios que parece poderem animar-
nos. Concluo com o mais sincero e
veemente dos votos, esperando
que, pelo caminho, os objectivos do
Presidente não encontrem quem lhe
faça contravapor.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

sódio, li e interpretei o sinal em
questão, não em relação ao espe-
cífico signatário do texto publicado,
mas, já que tal é o meu enqua-
dramento, ao respeito que lhe mere-
ce a intervenção cívica de todos os
cidadãos que, como eu, se preocu-
pam com situações de degradação
incompatíveis com o que Sintra
merece.
Dando a entender como bem com-
preendia o contexto das denúncias
que eu tinha apontado, aproveitou
a oportunidade para informar que,
relativamente a um dos casos, já
tinha uma boa notícia. Ora, para
melhor entendimento do que se
segue, lembrar-vos-ei que, referindo

exemplos da designada Cultura do
Desleixo, como os do Vale da Ra-
posa e fontanários da Estrada Velha
de Colares, também escrevia eu:
“(...) Dentre alguns assuntos que,
en passant, aproveitaria para chamar
a atenção do Dr. Basílio Horta,
durante o percurso pela Alfredo da
Costa, avulta o do Casal de São
Domingos cuja visível degradação
é espelho do que se passa no inte-
rior e nos infelizes anexos do jardim.
É uma lástima que merece a urgência
de uma intervenção adequada. (...)”
Então, a boa notícia é, precisamente,
sobre o Casal de São Domingos. Ali
será instalada a sede da Empresa
Pública Municipal de Estaciona-

mento de Sintra, medida que per-
mitirá acabar com o estado de
decadência do edifício e pequeno
jardim que, como todos sabemos,
têm sido objecto de tantos e tão
justos reparos, quer de munícipes
quer de forasteiros que por ali pas-
sam e não podem deixar de lamentar
o que é tão patente.
Durante a conversa em apreço, o
Senhor Presidente também me
sossegou quanto às medidas que
ia tomar relativamente ao Vale da
Raposa e fontanários, cujo estado
de descuido era bem evidente nas
fotos que ilustravam o artigo em
apreço, que, em suma, tinha origi-
nado a boa conversa que quisera

fotos: joão cachado

Algumas cenas da actual degradação que a ocupação do edifício e do jardim anexo evitarão totalmente num futuro que se espera  muito próximo
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José Jorge Letria

E

ecorreu nos pre-
téritos dias 12 e 13
de Março, na Esco-
la Secundária Mi-
guel Torga, em

Mostra de oferta formativa
em Monte Abraão

panhar mais de perto, o de-
senvolvimento das reais
aptidões profissionais dos
alunos, que por si só, não es-
tão minimamente aptos a
entrarem no mercado de
trabalho com qualificações.
O Ministério da Educação,
deveria ser mais rigoroso com
a base científica (disciplinas
do ensino regular) e avaliar
de forma eficaz os desem-
penhos escolares do jovens,
porque, uma vez que se
pretende dar equiparação ao
9.º ou 12.º ano, deveria ser, es-
sa equiparação feita de mol-
de a que os mesmos conse-
guissem mínimos aceitáveis
de aprendizagem. É que de
pouco adianta ter um aluno
que sabe fazer uma cadeira
mas não sabe os custos, nem
escrever uma síntese do que
fez, ou explicar, com lingua-
gem escorreita para que
serve.
Finalmente, as Juntas de Fre-
guesia mas, sobretudo, os
empregadores da região, no
seu próprio interesse, deve-
riam mais assiduamente
visitar este tipo de exibições
manuais, para aferição dos
potenciais empregados a
contratar, principalmente, nas
áreas mais básicas e adapta-
das às fracas habilitações e
qualificações destes ex alu-
nos e futuros trabalhadores.
Concluindo, a iniciativa tem
algumas boas intenções, mas
desperdiça-se muito tempo e
muita mão-de-obra por erros
acumulados, por parte de
quem deveria apoiar estas
mesmas actividades.
Quanto aos sete cursos que

estavam patentes, na mostra,
apesar do esforço e da apli-
cação posta nos trabalhos, e
das palavras de apreço dos
formadores técnicos, não
deixa de ser notória a fraca
qualidade da acção dos
professores (ensino regular)
e o pouco empenho da maio-
ria dos frequentadores des-
tes CEFs.
Quase apetece dizer que, o
Governo e, também os ante-
riores, estão a imbecilizar esta
geração de desocupados, e
que este tipo de obrigatorie-
dade de permanência nas es-
colas, até aos 18 anos, sem
objectividade não ajuda em
nada aquilo que se pretende
com a formação e com a valo-
rização do mercado de tra-
balho.
Pouca utilidade prática nesta
opção formativa. Seria mais
rentável, e socialmente valo-
rizante, os estágios ‘on job’
com formação incluída que,
este sistema. Um jovem que
não quer estudar, não serve
para o ensino regular (e os
motivos são inúmeros), ou
não tem capacidades cogniti-
vas escolares, poderia ser
integrado com, 16 anos, numa
empresa e aprender o ‘saber-
fazer’, juntamente com o ‘sa-
ber-ser’, o ‘saber-estar’ e o
‘saber-saber’, com resultados
e objectivos muito mais am-
plos e direccionados, durante
os 2 ou 3 anos de formação.
Assim, sim. Assim, não!

Mário Teixeira

D
Monte-Abraão, a tradicional
mostra de oferta formativa
que, consiste, basicamente,
na apresentação de projectos
elaborados por formandos,
nos cursos designados por
Cursos Ensino Formação
‘CEF’ nas tipologias II e III
do nível II e de Formação
Profissional,do nível IV.
Mais do que ser uma montra,
o objectivo é facilitar a comu-
nicação destes jovens, fora
do ensino regular, com pro-
blemas de aprendizagem e
descontextualizados da so-
ciedade real, com os pais e ou-
tros interessados em acom-
panhar o que se faz em prol
da melhoria da formação
profissional.
Dada a pouca afluência de vi-
sitantes que, incluem os pró-
prios alunos, e a ausência de
representantes do Ministério,
do I.E.F.P, e das Juntas de
influência, resta-nos apontar
algumas deficiências neste
tipo de exibições.
A divulgação da inicativa
(responsabilidade da escola)
deveria de ser mais abrangen-
te, de forma a pressupor uma
maior motivação aos alunos
e formandos, já de si com bai-
xissimos índices de motiva-
ção, interesse e auto-estima.
O I.E.F.P. sempre tão solicito
a exigir e a apregoar os mi-
lhões que são (mal gastos) na
formação, deveria, antes de
exigir as P.A.Ps (Provas de
Aptidão Profissional) acom-

m regra, as comemorações tendem a ser nostálgicas e passadistas, mas é
indispensável que as dos 40 anos do 25 de Abril tenham também o valor de um
acto de protesto e resistência e que sejam sentidas e pensadas com os olhos
postos no futuro. Porquê? Porque os valores de igualdade, justiça e solidariedade
social que o 25 de Abril representou não prescreveram e fazem um sentido

UM ABRIL DE OLHOS POSTOS NO FUTURO
COM DINÂMICAS DE PROTESTO
E RESISTÊNCIA

redobrado quando Portugal e os Portugueses vivem um ciclo de governação caracterizado
pela destruição da classe média, pelo progressivo abandono dos mais idosos e dos mais
desfavorecidos, pela impunidade de muitos corruptos e de banqueiros fraudulentos e
ainda por uma cruzada propagandística que visa criar no maior número possível de cidadãos
a ilusão de que o pior já passou e que estamos a viver, com o aplauso da Europa dos ricos,
uma espécie de “milagre económico” que o quotidiano das pessoas amargamente
desmente.
Os Portugueses estão, em geral, cansados e revoltados, e nem é preciso destacar  as
justas acções de protesto de milhares de agentes das forças de segurança e de elementos
das Forças Armadas. Por outro lado, não tende a abrandar a verdadeira “sangria” de
quadros com qualificação superior, desde os enfermeiros aos investigadores científicos,que
não desperdiçam qualquer oportunidade de encontrarem noutros países, mesmo nos
mais distantes, as condições de trabalho, de reconhecimento e de remuneração que Portugal
infelizmente lhes nega.
O que se passa na área da Cultura é também confrangedor. Os agentes culturais contam
com apoios cada vez mais reduzidos, ou mesmo com a inexistência deles, continua a não
haver um quadro legislativo que proteja os autores e os cortes visíveis no Orçamento de
Estado para este sector de importância estratégica deixam prever novos agravamentos da
situação. Despromovida do estatuto de ministério ao de Secretaria de Estado, a Cultura
tornou-se um parente ainda mais pobre à mesa do Orçamento do que já havia sido em
anos e ciclos políticos anteriores.
Como se tudo isto não bastasse, o desemprego continua a ser um flagelo nacional e não
cessa de aumentar o número de Portugueses que recorrem a ansiolíticos e antidepressivos
para conseguirem suportar o embate com uma realidade social e económica que lhes é
claramente hostil, embora eles sejam, de facto, o capital principal deste país.
Depois, tornou-se clara, com a reacção do governo ao Manifesto dos 70, a tendência
“musculada” dos inquilinos da residência oficial de São Bento e da Gomes Teixeira para
não suportarem as vozes discordantes, sobretudo quando algumas delas são das mais
respeitáveis e dignas do seu campo político. A reacção irada do dr. Passos Coelho num
debate promovido por um jornal económico e durante a inauguração das novas instalações
da Polícia Judiciária, foi reveladora da solidez do “espírito democrático” do primeiro-
ministro, com quem a Sr.ª Merkel tanto simpatiza, por ver nele o bom aluno que é preciso
apaparicar e dar como exemplo. Mas exemplo de quê e para quem? O mais grave é que são
estes aplausos que depois abrem portas para sinecuras de luxo e para prateleiras douradas
como aconteceu com Vítor Gaspar e Álvaro Santos Pereira.
Somados todos estes factores e focos de tensão, somos forçados a constatar que o único
“milagre” que é capaz de existir no meio desta floresta de enganos é o da infinita paciência
dos Portugueses que, mesmo revoltados e cansados, continuam a agir e a reagir como o
“boi da paciência” de que falava o grande poeta Alexandre O’Neill. O pior é que a paciência
acaba sempre por se esgotar, como a História nunca deixou de demonstrar, tantas vezes
de forma dramática.
É por todas estas razões que os 40 anos de Abril, tal como “Grândola, Vila Morena”, de
Zeca Afonso, canção criada há 50 anos, devem ser encarados como  momentos e
ferramentas do protesto e da indignação popular, relembrando o que foi, há quatro décadas,
o júbilo de um povo que se viu, finalmente, liberto de servidões, grilhetas e mordaças. E
vai ser interessante observar o modo como as autarquias com maiorias políticas da mesma
“cor” que a do governo vão corresponder ao desafio da Associação 25 de Abril e do seu
presidente, o coronel Vasco Lourenço, para que se associem condignamente às
comemorações e promovam iniciativas que envolvam a população em geral e de uma
forma particular a juventude. Estou em crer que muitas delas vão assobiar para o ar e
esquecer o repto dos homens que fizeram Abril. Será muito triste se assim acontecer, até
porque lhes devem a liberdade que hoje lhes permite ser poder.
Este Abril, com a maturidade dos seus 40 anos de vida, deve ser um tempo de encontro e
reencontro, de partilha, de desejo de mudança, de combatividade e de esperança, de
alegria e de mobilização de energias para o novo ciclo que irá chegar. Essa será a melhor
homenagem que se poderá prestar aos Capitães de Abril e aos milhares de homens e
mulheres que resistiram à ditadura, pagando, muitas vezes, com a prisão, com a tortura e
com a própria vida. Que seja, pois, um Abril de olhos postos no futuro, para que o amanhã
por vir devolva à nossa democracia a dignidade, a grandeza, o sentido de justiça e de
solidariedade com os mais desfavorecidos que nunca deveria ter perdido durante esta
longa caminhada.

Decorreu na nossa escola
de 10 a 14 de Março a se-
mana do agrupamento de
escolas de Mem Martins,
houve mais uma vez acti-
vidades em que os alunos
puderam interagir com os
profissionais de trabalho.
No dia 10 a secretária
Susana Oliveira da CMA
veio falar um pouco da sua
profissão, enquanto que
no dia 11 o Deputado João
Galamba veio tirar-nos
duvidas sobre o que ele pensa do país, e da sua situação actual.

Marta  Silva, ESMM

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens,
cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Alunos em debate com profissionais
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egundo os propo-
nentes da pro-
posta, nas socie-
dades modernas as
políticas urbanas

A Estefânia em debate

“Quarteirão das Artes”
Uma proposta para a Estefânia. Um território sem cultura é como um corpo sem alma.

S
andam necessariamente
associadas às políticas cul-
turais. A cultura vem desem-
penhando um papel prepon-
derante nos processos de
revitalização urbana, sendo a
cultura indissociável dos
planos, projetos e políticas
das cidades contemporâ-
neas.
Em seu entender a cidade
atual tem que ser vista como
um espaço para ser fruído
pelos diversos atores, indi-
viduais ou coletivos. Um es-
paço de movimento, de diver-
sidade, de diferença, de multi-
plicidade, de entrosamento e
de partilha.
O espaço público tem que ser
pensado e projetado também
para ser facilitador da inclu-
são social através da demo-
cratização do acesso à cul-
tura.
Sintra, pelo património cul-
tural que alberga é, só por si,
um manancial de cultura sem
equiparação a nível nacional.
Mas a cultura não se pode
restringir aos palácios e mo-

PSD vê aprovada por unanimidade a sua proposta de requalificação da Estefânia
e a criação do “Quarteirão das Antes” apresentada por Rui Patrício

foto: cms

tem que ser incluída nesta
“pacote” de medidas que vi-
sam a requalificação da Vila
de Sintra, tornando as ativi-
dades culturais pontuais nos
diversos espaços, num espa-
ço permanente de cultura e
criatividade.
Defendem os vereadores do
PSD que afinal, trata-se da
mesma Sintra que atrai via-
jantes do mundo inteiro, da
Sintra tantas vezes escolhida
como cenário para produções
artísticas, a mesma Sintra
romântica, musa inspiradora
da literatura. O fator atrati-
vidade está presente há sé-
culos, mas merece ser repen-
sado, explorado e potenciado.
A autarquia tem tido respon-
sabilidades acrescidas na
dinamização cultural de Sin-
tra, quer através da promoção
de eventos, quer no apoio às
associações e coletividades
que de forma dispersa vão
fazendo acontecer a arte. Pa-
rece-nos, no entanto, haver
necessidade de criar uma
nova centralidade cultural na
vila, complementar à oferta
dos palácios, museus e mo-

numentos, ou ao verde exu-
berante da serra. Sintra ne-
cessita de ser muito mais que
isto. Sintra tem que ser cultura
viva, tem que concorrer com
as cidades contemporâneas

na sua oferta de eventos cul-
turais e ser promovida en-
quanto um dos principais
polos de reunião das artes.
No momento em que se discu-
te a reabilitação urbana do

centro histórico de Sintra é
obrigatório fazê-lo de uma
forma sistémica, pois a
requalificação e revitalização
de um território não passa
somente pela recuperação do

seu edificado mas, igual-
mente pela criação de dinâ-
micas locais que potenciem a
vivência desses mesmos
territórios.
A promoção desta dimensão

Centro Cultural Olga Cadaval Casino de Sintrafoto js - arquivo foto js - arquivo

A vila de Sintra está distribuída em quatro pólos – Vila Velha, S. Pedro de Penaferrim, Estefânia e Portela de Sintra, cada uma com características
específicas que as tem distinguido ao longo da sua história. A Estefânia outrora um grande centro comercial hoje encontra-se num estado
preocupante e a exigir medidas imediatas para uma reabilitação e reenquadramento. Nesse sentido os vereadores do PSD apresentaram uma
proposta de criação do “Quarteirão das Artes”, em reunião camarária de 13 de Março, com o objectivo de se criar um espaço cultural alargado
inserindo nele os pólos culturais existentes nesta zona.
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A rua pedonal tem visto aumentar o fluxo de transeuntes quer nacionais, quer turistas foto: ventura saraiva

numentos do centro histó-
rico, que seja ponto de en-
contro das artes e das indús-
trias criativas.
E na zona da Estefânia, tal não
só é possível, como é dese-
jável. Mesmo sem recurso a
grandes investimentos, gra-
ças não só à abundância de
espaços nesta zona que po-
dem servir este intento, como
também à oferta já disponível
por parte de coletividades e
associações de cariz cultural
existentes no concelho, cuja
atividade, mais do que nunca,
se justifica ser promovida
com uma estratégia de con-
junto.
Muitas associações, já não
pretendem cultivar a subsi-
diodependência, antes, pre-
ferem aprofundar o trabalho
de parceria, no qual a Câmara
se deve posicionar como um
ponto de encontro de vonta-

des e um promotor da marca
de Sintra, mas agora também
associada a um local onde as
artes e as ideias vibram per-
manentemente.
Atente-se no facto de, na zo-
na de influência da Av. He-
liodoro Salgado, via parcial-
mente pedonal da vila de Sin-
tra, ser um espaço de exce-
lência para a promoção de
atividades de rua, inicialmente
planeadas, mas que mais tar-
de também se querem espon-
tâneas.
Para além dos espaços cultu-
rais em funcionamento, exis-
tem junto desta artéria, um
conjunto de espaços desa-
proveitados que oferecem
excelentes condições para,
após a sua eventual requali-
ficação, funcionarem como
novos locais de realização de
eventos culturais e promoção
das artes.

O mapa em anexo, ilustra os
pontos de produção cultural
existentes e os potencialmen-
te recuperáveis e/ou adaptá-
veis a esta nova função.
Encontram-se, assim, em
funcionamento:
• A Casa Mantero (Biblioteca
Municipal);
• Um “Teatrinho” , conheci-
do como o “ginásio” da anti-
ga sede do Sport União Sin-
trense;
• A Associação Cultural
“Voando em Cynthia”, onde
se realizam várias atividades
e que dispõe de um pequeno
anfiteatro;
• O Casino de Sintra, espaço
multiusos hoje claramente
desaproveitado;
• O Centro Cultural Olga do
Cadaval, com os seus dois
auditórios;
• A Vila Alda, espaço de expo-
sições e que inclui um an-

fiteatro;
• A Casa de Teatro de Sintra,
sede do Chão de Oliva – Cen-
tro de Difusão Cultural em
Sintra.

De salientar ainda, no Jardim
da Correnteza, espaço onde
se realiza a Feira das Anti-
guidades e palco de exceção
para outros eventos ao ar livre
e a presença da histórica sede
do Jornal de Sintra (ícone
cultural de Sintra).
Para além destes locais,
existem alguns espaços com
um enorme potencial para
futura dinamização, os quais,
embora propriedade de priva-
dos, poderiam ser dinami-
zados e rentabilizados com a
mediação da Câmara.

Fonte: Reunião de Câmara
de 13 de Março de 2014

Vila Alda
foto js - arquivo

Jornal de Sintra um defensor da revitalização da Estefânia foto: js

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710

572 SINTRA

Telem. 96 243 14 71 - Telef. 21 910 68 30

Fax:  21 910 68 37/8

jornalsintra.comerc@mail.telepac.pt

Pontualmente
às sextas-feiras

ANUNCIE E DIVULGUE

A SUA EMPRESA

NA EDIÇÃO EM PAPEL

E NA INTERNET EM

WWW.JORNALDESINTRA.COM

COM MILHARES DE VISITANTES

EM PORTUGAL E NO MUNDO

Há 80 anos a divulgar
a actividade comercial

e industrial
do Concelho de Sintra
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fotos: fernando correia

diada do mês de Janeiro,
data da fundação do clu-
be, a celebração de mais
um aniversário acabou
por se realizar apenas no

Atletas premiados
Atleta Revelação – Atletismo
Rute Limpo
Atleta Jovem – Atletismo
Sofia Makiesse
Equipa de Iniciados – Atletismo
Ana Borges
Barbara Cardoso
Irina Gonçalves
Leila Pedro
Micaela Basaúla
Maria Silva
Equipa Sénior (Corta-Mato) –
Atletismo
Bruno Lourenço
Mérito Internacional – Atletismo
Susana Estriga
Equipa de futsal (juniores)
Afonso Paninho
Daniel Silva
Eduardo Couto
Gonçalo Almeida
Miguel Almeida
Miguel Martins
Ricardo Tomé
Rodrigo Tavares
Tiago Amor
Treinadores
Daniel Norte
Gonçalo Amor
Equipa de Pool Português –
sub25
André Ventura
Diogo Gomes
Hugo Rocha
Ricardo Sousa
Atleta do Ano (masculino) –
Atletismo
Celso Pinto
Dedicação ao Clube
Manuel Cardoso
Atleta do Ano (feminino) –
Atletismo
Cátia Pereira
Atletas medalhados
em competição internacional
Jogos da Lusofonia “Goa” India
Cláudia Pereira – Medalha de
Ouro – 10 Km Estrada
Holder Silva – Medalha de Ouro
– 200 mts
Graciela Martins – Medalha de
Prata – 400 mts.
Vanessa Rocha – Medalha de
Bronze – Triplo Salto
Samuel Freire – Medalha de
Bronze – Estafeta 4x400 mts.

1.ª Gala e 41.º aniversário da Juventude Operária de Monte Abraão – JOMA

«Continuamos na mesma para pior»

Ventura Saraiva

O Salão Paroquial da Igreja de Nossa Senhora da Fé, em Monte Abraão, encheu-se de cor e alegria no passado sábado, dia 15, na 1.ª Gala da JOMA,
evento que para além de celebrar o 41.º aniversário do clube pertencente à cidade de Queluz, homenageou várias figuras que mais se destacaram nas
várias modalidades, nomeadamente, atletas, dirigentes, técnicos, e patrocinadores.
A gala que incluiu jantar e um espectáculo de dança e música, com a Academia de Dança Vanessa Silva,  serviu ainda para angariar fundos para o
clube de Monte Abraão, procurando minorar as enormes dificuldades de tesouraria. «Continuamos na mesma, mas para pior» confessou ao JS, o
presidente da direcção, João Pedro Cardoso.

A
passado dia 15, numa cerimónia que
juntou cerca de duas centenas de
pessoas, lotando por completo
todos os lugares disponíveis do
Salão Paroquial de Nossa Senhora
da Fé, em Monte Abraão. De resto,
um dos motivos do adiamento do
aniversário prendeu-se com a falta
de infra-estruturas da JOMA para
um evento desta envergadura, e
também pela disponibilidade do
espaço paroquial, muito requisitado
para um grande número de inicia-
tivas em várias áreas associativas e
da própria igreja.
Com a Câmara Municipal de Sintra
a pautar-se pela ausência, marcaram
presença em nome pessoal, os
vereadores Marco Almeida, e Paula
Simões, o Deputado da Assembleia
Municipal de Sintra, António
Gouveia, o Presidente da União das
Freguesias de Massamá e Monte
Abraão, Pedro Brás, e membros do
Executivo (Manuel Lourenço
Marques, João Russo, Catarina
Soares, e Armindo Batista), o Presi-
dente da Assembleia, Adolfo dos
Reis, e dois membros da mesma
(Fátima Campos e David Almeida) o
Presidente da Associação de
Freguesias Queluz-Belas, Guilherme
Dias. A GNR fez-se representar pelo
Tenente Coronel, Sanches Silva, a
AAL pelo seu presidente, Marcel
Almeida, a AFL pelo Vice-presidente
da direcção, Tiago Vaz, e a Confe-
deração das Colectividades Cultura
e Recreio, por Fernando Clementino.
Dos patrocinadores, há a registar a

Apoteose final com a Academia de Dança Vanessa SilvaNaide Gomes, com Pedro Brás e Luis Miguel Almeida

Pedro Cardoso, presidente da direcção, com homenageados e convidados

presença de José Morais – A Fune-
rária de S. João das Lampas, e da
Articópia, Joaquim Vicente de
Oliveira.
Um dos grandes momentos da noite
foi a presença da vice-campeã do
Mundo e da Europa, a internacional
Naide Gomes, atleta que fez o seu
percurso de formação no clube de
Monte Abraão. Os dirigentes
aproveitaram assim para promover
mais uma homenagem à atleta que
nunca escondeu o seu orgulho de
ter representado da JOMA

«Muito felizes pelo sucesso
e grandiosidade da festa»
Apesar de todas as dificuldades, a

Juventude Operária de Monte
Abrão mantêm-se no topo do
atletismo em Portugal, promovendo
a modalidade na área da formação,
onde já foi premiado como o
“Melhor Clube Português”. Embora
com armas diferentes das potências
nacionais, a JOMA tem conseguido
ombrear nas principais competi-
ções, marcando presença nos
lugares cimeiros. Para o presidente
da direcção, João Pedro Cardoso,
«é nestes momentos de felicidade
que ganhamos força para continuar.
Estamos muitos felizes pelo sucesso
e grandiosidade da festa, assim
como o contributo de todos na
angariação de fundos que apesar de
ser uma gota no oceano das nossas

dificuldades, mostra o lado solidário
dos que querem sempre ajudar. É
que cada ano que passa, continua-
mos na mesma quanto aos apoios
prometidos, mas para pior. Conti-
nuamos sem pista para treinar no
concelho, temos que nos deslocar
para a Amadora, continuamos a
pagar em nome das promessas que
nos foram fazendo» sublinha com
mágoa.
Para terminar, acrescente-se que a
Juventude Operária de Monte Abra-
ão (JOMA) desenvolve também
grande actividade no futsal, e no
Pool, para além de outras iniciativas
que têm a sua sede social como pal-
co, embora limitado, dadas as limita-
ções de espaço a todos os níveis.
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o complexo despor-
tivo Sargento Ar-
ménio, em Lourel,
as atenções esta-
vam viradas para o

o primeiro período
o Real entrou me-
lhor e marcou cedo,
após a marcação de
um pontapé de can-

Campeonato Distrital de Juniores A-Divisão de Honra da AFL-21.ª jornada

Lourel vence Pero Pinheiro
e 1.º Dezembro mantém esperança
A nove jornadas do final do Campeonato de Juniores A da Associação de Futebol de Lisboa (AFL), mantém-se a indefinição quanto ao vencedor da
prova, um lugar que garante a subida aos nacionais da categoria. Na ronda realizada no passado dia 15 (sábado), o 1.º Dezembro goleou em casa (6-
0), a ADCEO, e manteve o 2.º lugar, a três pontos do líder-Loures- que venceu em Tires.
Em Lourel, o dérbi entre os leões e o Pero Pinheiro foi ganho pela equipa de Lourel (2-1), num jogo marcado por uma arbitragem muito deficiente na
última meia hora da partida.

Pero Pinheiro atacou muito mas sem conseguir beneficios
da superioridade colectiva

N
confronto entre o Sporting
local e o Clube Atlético de Pe-
ro Pinheiro. Na 1.ª volta, os
comandados de Mário Oeiras
haviam ganho aos de Fazen-
deiro, numa altura em que os
leões estavam em alta no
campeonato, impondo-lhe o
primeiro desaire. Nesta fase
da prova, as duas equipas
ocupam posições diferentes
na tabela classificativa, com
os leões a procurarem um dos
lugares de honra no cimo da
classificação, e o Pero Pinhei-
ro a procurar fugir dos lugares
de despromoção – directos e
indirectos – para onde caiu
com a derrota em Lourel, num
jogo incaracterístico na der-
radeira meia hora, dadas as
incidências da arbitragem
prejudicando o espectáculo e
ambas as equipas, sobretudo

engenho para chegar pelo
menos ao empate.

1.º Dezembro persegue
liderança e dá goleada
em S. Pedro de Sintra
No campo Conde Sucena, o
1.º Dezembro recebeu a As-
sociação Desportiva e Cultu-
ral Encarnação e Olivais
(ADCEO) e venceu facilmen-
te por 6-0. Depois do desaire
no Cacém (dia 15) e que in-
terrompeu uma série de oito
jogos sem perder, o clube de
S. Pedro de Sintra regressou
às vitórias, mantendo-se
assim na luta pela subida e
pelo título de campeão.
Nos restantes jogos da jorna-
da, há a relevar ainda a vitória
do Ginásio 1.º de Maio de
Agualva (4-3) sobre o Atlé-
tico do Cacém, no dérbi da
cidade e que valeu o regres-
so do conjunto de Agualva
ao 5.º lugar da classificação.

Em sentido oposto, continua
o Mem Martins S.C, ao somar
mais uma derrota, agora no
campo do Ponterrolense por
3-1. A equipa de Marco
Moutinho está cada vez mais
perto da descida de divisão,
ocupando o penúltimo lugar,
e com uma diferença de
pontos significativa para os
outros candidatos.
Na próxima jornada, a realizar
amanhã, dia 22, há dois dérbis
concelhios. No campo Joa-
quim Vieira defrontam-se o
Atlético do Cacém e o Spor-
ting de Lourel, e na Quinta do
Recanto, o Mem Martins
recebe o Ginásio 1.º Maio de
Agualva. No restante quadro
de jogos, o destaque vai para
o confronto entre o Loures e
o 1.º Dezembro, enquanto que
o Pero Pinheiro recebe o
Futebol Benfica.

VS

a dos leões que terminou
reduzida a 7 unidades. O trio
liderado por Bruno Oliveira
distribuiu cartolinas a torto,
e a direito, sem que nada o

justificasse, esquecendo-se
do diálogo indispensável,
sobretudo com atletas jo-
vens.
Os minutos finais do dérbi

acabaram por ser de nervos
para os dois emblemas, com
o de Lourel a defender o
resultado, e o de Pero Pinheiro
a não conseguir arte, nem

js - ventura saraiva

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” – 22.ª Jornada: Real Sport Clube,1-União de Tires, 2

Reviravolta em doze minutos
António José

Um golo madrugador apontado aos 3´por Ruben, e algumas situações de perigo junto da área adversária, não bastou para
que a equipa da cidade de Queluz, conseguisse o triunfo, tendo nos minutos finais da partida sofrido dois golos algo
consentidos.

N
to apontado por Rui Janota.
Os forasteiros reagiram bem
e foram à procura do prejuízo,
enquanto os locais, Não acer-
tavam bem os passes com al-
gumas perdidas de bola na zo-
na do meio-campo. ‘Por volta
dos 25,´o perigo rondou a
baliza defendida por Marcos,
com André Lopes a fintar dois
adversários e a rematar forte,
a bola embate no travessão e
sai pela linha de fundo. Seis
minutos depois, Ruben Fer-
rão, solto em corrida, no últi-
mo terço do terreno em zona

frontal, envia a bola a rasar a
trave. Esteve à vista o empa-
te. No segundo tempo, a
equipa da casa dominou
mais, criou algumas situações
de golo, mas não marcou por
alguma inoperância dos seus
atacantes. Quem não marca,
acaba por sofrer, e foi o que
aconteceu neste encontro em
que o Real precisava destes
três pontos a nove minutos
do final da partida, surgiu o
empate, num remate cruzado
apontado por André Lopes,
a bola ainda embateu no
poste e entrou no fundo das
redes. No período de com-
pensação (4´),e numa grande
fífia de um defesa da casa, To-
más Jorge, rouba-lhe o esféri-

co, foge pela linha lateral, com
Marcos adiantado, coloca a
bola em Chiquinho, livre de
marcação, e com a baliza de-
serta, apontou o golo da vitó-
ria, golo esse muito festejado
pelos jogadores, equipa
técnica e adeptos.
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: Ruben Santos, coad-
juvado por João Avelar e
Vasco Rodrigues (Lisboa).
Real Sport Clube: Marcos;
Vasco (Kabi,84´), Ruben,
Morgado e Mota (Marcelo,
64´); Fati, Zé Paulo, Paulinho
e Nétinho; Rui Janota (Sér-
gio,84´).Treinador: Pedro
Máximo.
União Tires: André Bicho;

Pedro Conceição, Rui Viegas,
Tomás Jorge e Gonçalo (Luís
David,33´); Almeida, Cláudio
(Pedro Nelo,60´), Nildo e Ru-
ben Ferrão; André Lopes e

Campeonato Nacional
de Seniores
Manutenção
Sintrense:
vitória
em Benfica

Lourel empata no Lumiar
Na jornada 22 do “Pró nacional da AFL”, o destaque vai
para o Sporting de Lourel que ao empatar (1-1) no Lumiar
frente ao Águias da Musgueira manteve o 3.º lugar (37
pontos), a nove da dupla de comandantes, Malveira e
Sacavenense. Também, o Atlético do Cacém fez o mesmo
resultado no terreno do Ponterrolense, enquanto o Pero
Pinheiro foi derrotado (4-1) no campo do Murteirense.
Na ronda do próximo domingo, dia 23, o Cacém recebe o
Povoense, Pero Pinheiro, o Santa Iria, e o Lourel, o
Ponterrolense. Já o Real SC joga no reduto do CD Vila
Franca do Rosário.

VS

Ricardo (Chiquinho,73´).
Treinador: Nuno Mourinho.
Ao intervalo:1-0.Marcadores:
Ruben (3´), André Lopes (81´)
e Chiquinho (90+3´).

E à 5.ª jornada, o Sintrense
conseguiu finalmente uma
vitória nesta fase da prova-
Manutenção/Descida- Grupo
G, ao bater no campo Francis-
co Lázaro, o Futebol Benfica
por 4-2. Ao intervalo, o con-
junto de “Tuck” já vencia por
4-1 (golos de João Falque (2),
Hugo Bral e Rodrigo Parreira).
Quanto ao 1.º Dezembro foi
derrotado (1-0) na deslocação
ao terreno do Sp. Ideal (Aço-
res). Na classificação, o Casa
Pia soma 27 pontos (1.º), Ope-
rário, 25 (2.º), e Sintrense, 23
(3.º), e 1.º Dezembro, 21 (4.º).
Na ronda de domingo, dia 23,
o Sintrense recebe “O Elvas”,
e 1.º Dezembro, o Futebol
Benfica.
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Taça de Portugal de Hóquei em Patins 2013/2014 – Seniores masculinos

HC Sintra segue em frente e Nafarros fica pelo caminho

HC Sintra vence facilmente em Grândola e segue na Taça de Portugal

a Vila Morena do
Alentejo, o con-
junto orientado
por Rui Vieira não
teve dificuldades

Futebol – Divisão de Honra da AFL
Sinal de alerta em Montelavar

Futebol feminino – 1.ª Divisão
1.º Dezembro-EFF Setúbal

1.ª Divisão da AFL – Fase da Subida
Agualva e Mem Martins
empatam

Nos 32 avos-de-final da Taça de Portugal de Hóquei em Patins, cujo quadro de jogos teve lugar no sábado, dia 15, os dois emblemas concelhios
acabaram por ter sortes diferentes. O Hockey Club de Sintra venceu em Grândola por expressivos 12-3, e a União de Nafarros perdeu em casa (6-8)
com o Alenquer e Benfica.

N
de levar de vencida a turma
do HCP Grândola seguindo
assim em frente na prova,
aguardando com expectativa
o sorteio aprazado para a
próxima segunda-feira, dia 24,
já com os emblemas da 1.ª
Divisão.
Mesmo frente a uma equipa
do mesmo campeonato, o
Sintra exerceu sempre um
forte domínio, com golos para
todos os gostos e feitios. Jo-
ão Beja destacou-se com um
“hat-trick”, mas a bisar houve
um conjunto de quatro joga-
dores: Paulo Dias, Diogo Car-
rilho, Mauro Teixeira, e Vasco
Batista. Fábio Quintino jun-
tou mais um golo à dúzia com
que a turma alentejana foi

brindada neste jogo da taça.
No pavilhão de Nafarros, a
equipa da casa sabia de
antemão das dificuldades que
iria encontrar frente a uma
equipa de outro campeonato
(2.ª Divisão) e que ocupa um
excelente lugar na tabela
classificativa. Ainda assim, os
visitantes tiveram que suar as
estopinhas para vencer dada
a réplica dos nafarrenses.
André Lima e Pedro Lourenço
bisaram, André Martins e
Bruno Santos apontaram os
restantes tentos do conjunto
orientado por Pedro Feliz.
Quanto aos respectivos
campeonatos prosseguem
este fim-de-semana, com os
representantes concelhios a
jogar fora. O HC Sintra, dia 22
(sábado), em Tomar frente à
Santa Cita, e Nafarros, dia 23
(domingo), na Ilha da Madei-
ra, com o Marítimo.

Futsal – 1.ª Divisão Nacional
Vila Verde vence (5-3) Académica

Na conclusão da 22.ª jornada do Campeonato Distrital da
Divisão de Honra da AFL, o Clube de Futebol “Os
Montelavarenses” foi derrotado por 2-0 no terreno do
Ericeirense, vendo assim a sua vantagem na liderança da prova
ser encurtada para apenas 5 pontos, aumentando também a
pressão do grupo de candidatos aos lugares de subida de
divisão (Coutada, Vilafranquense, Tojal, Fontainhas e
Ericeirense). Depois de usufruir de uma dezena de pontos
para o segundo classificado, e uma vantagem considerável
para os restantes concorrentes, o sinal de alerta toca assim
em Montelavar, até porque nas oito jornadas que faltam, não

2.ª Divisão da AFL
Negrais é candidato

Na Liga SportZone de Futsal- 1.ª Divisão Nacional, o Sporting
Clube Vila Verde recebeu no passado sábado, dia 15, a
Associação Académica de Coimbra e ganhou por 5-3,
somando assim a sua terceira vitória na prova e quebrando
um jejum de cinco jogos sem vencer. Ainda assim, e apesar de
manter o incómodo lugar de lanterna-vermelha, os leões da
freguesia da Terrugem encurtaram a distância para os lugares
da manutenção, tendo agora pela frente quatro finais

Teve início no passado dia 16, a 2.ª fase do Campeonato
Nacional de Futebol feminino- Apuramento do Campeão, e
Manutenção/Descida. O 1.º Dezembro começou mal ao
averbar uma derrota (2-0) no reduto do Valadares Gaia,
mantendo-se no penúltimo lugar da tabela classificativa.

Na 1.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão- Fase
Subida (Série 2), o Ginásio 1.º de Maio de Agualva recebeu o
Mem Martins Sport Clube, com o resultado final a saldar-se
pela divisão de pontos, mercê do empate (1-1), entre ambas
as equipas. Na ronda inaugural e que começou no passado
domingo, dia 16, o equilíbrio foi a nota dominante, com Cascais
e S.L.Olivais a empatarem (2-2), e com o Odivelas a vencer (2-
1), a União de Algés.
Na ronda agendada para o próximo domingo, dia 23, o Mem
Martins SC, recebe o Dramático de Cascais, e o Ginásio de
Agualva joga em Algés. O quadro de jogos completa-se com
o S.L. Olivais x Odivelas SAD.
Na Série 1, os clubes apurados são, o Igreja Nova, Murteirense,
Arneiros, Bobadelense, A-dos-Cunhados, e Frielas.

A seis jogos do final do Campeonato Distrital da 2.ª Divisão
da AFL, a S.R. Negrais está numa boa posição para assegurar
um dos lugares da subida de divisão. Na ronda do passado
domingo, dia 16, a equipa de Negrais foi vencer ao terreno de
um dos candidatos- Jerumelo- por 1-0, depois de uma goleada
na jornada do dia 9, ao Almargense (7-0).
Quanto aos restantes clubes do concelho, a União das Mercês
foi ganhar (1-2) no campo da Malveira da Serra, e o Almargense
derrotou (1-0), o Sabuguense. Lidera o Catujalense, com 49
pontos, seguido do Olivais e Moscavide (49), Juv. Castanheira
(43), e Negrais (41.)
Na jornada do próximo domingo, dia 23, a SRD Negrais recebe
o Malveira da Serra, o Sabuguense, o Jeromelo, e a UR Mercês,
o CD Olivais e Moscavide. Fora, joga o Almargense
(Catujalense).

faltam confrontos difíceis. Mucifalense (f),Vilafranquense (c),
UD Recreio (f), Coutada (c), Linda-a-Velha (f), Carcavelos (c),
e Tojal (f).
Na ronda do passado domingo, dia 16, o Sintra Football perdeu
(2-1), em Vialonga, e o Mucifalense foi derrotado em casa (1-
3) pelo Linda-a-Velha.
A próxima jornada, dia 23, conta com mais um jogo grande, no
caso, Sintra Footbal x Fontainhas, enquanto no campo do
Vimal, “Os Montelavarenses” recebe o Santo António de
Lisboa. Já o Mucifalense desloca-se ao campo do Carcavelos.

(Modicus (f), Fundão (c), Boavista (f), e Rio Ave (c).
Frente à Académica, os calafrios foram muitos, principalmente
na primeira parte, com os visitantes a chegar ao 0-2,e com
Dino a reduzir antes do intervalo. No segundo tempo, Pacheco,
consegue empatar (2-2), Dino passa o Vila Verde para a frente
(3-2), com a Académica a empatar aos 28’. Samuka, aos 34’
desfaz a igualdade e Ruizinho, já nos minutos finais a garantir
a vitória com a obtenção do 5.º golo.

No próximo domingo, dia 23, o emblema de S.Pedro de Sintra
recebe a Escola Feminina de Setúbal- última classificada- num
jogo que pode catapultar as raparigas do 1.º Dezembro para
um dos lugares da manutenção, até porque o Cesarense que
soma mais um ponto joga no terreno do Boavista.
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Campeonato Nacional Escolar de Corta Mato 2014 em Portalegre

Secundária de Santa Maria e D. Carlos I conquistam pódio

Equipa de Juvenis femininos da Escola Secundária Santa Maria
– vice campeã nacional de corta mato

Xadrez – Torneio de Preparação
CX Sintra soma 4 vitórias
O Clube de Xadrez de Sintra participou no torneio de
preparação para o Campeonato Distrital de Jovens realizado
nos dias 3, 4 e 5 de Março, na escola D. Filipa de Lencastre,
em Lisboa e que que contou com a participação de 64
jogadores, curiosamente, tantas quantas as casas do tabuleiro
de xadrez.
Os jogadores sintrenses foram mais uma vez acompanhados
pelo treinador Luís Maninha, e desta participação resultaram,
a par da relevante experiência desportiva e pedagógica para
cada um dos jogadores, resultados significativos:
1º Sub-16 – Gonçalo Gonçalves; 1º sub-14 – Miguel Valente;
1º sub-14 Feminino – Teresa Gonçalves; 1º sub-10 Feminino –
Leonor Figueira.

A jogadora Leonor Figueira conquistou, também, o 3º lugar
do seu escalão e os 4 jogadores do clube que participaram no
escalão sub-14 classificaram-se nos cinco primeiros lugares,
a saber: Miguel Valente, João Stoffel, João Carvalho e Teresa
Gonçalves, respectivamente 1º, 2º, 4º e 5º.
O Campeonato Distrital de Jovens realizar-se-á nas férias da
Páscoa e o Campeonato Nacional está agendado para 22 a 27
de Julho.
No ritmo semi-rápido, Gonçalo Gonçalves e Manuel Rafael
são os actuais campeões distritais de sub-14 e sub-20
respectivamente. Estes títulos contribuíram para que o Clube
de Xadrez de Sintra conquistasse em 2013 o 1º lugar por
equipas no Campeonato Distrital de Jovens no mesmo ritmo.

purados nas com-
petições distritais
das várias regiões
do país, quer indi-
vidualmente, quer

Brilhante a todos os níveis, a participação dos estabelecimentos de ensino do concelho de Sintra no nacional de corta mato escolar 2014 e que este ano
decorreu em Portalegre no dia 15, em paralelo com o “nacional curto” da FPA. Na competição de Iniciados masculinos, a EB D. Carlos I, classificou-se
no 3.º lugar, e nas raparigas, a Escola D. Fernando II, em 11.º. Nos Juvenis masculinos, a Secundária Ferreira Dias, obteve o 6.º lugar, com a Secundária
de Santa Maria a obter o título de vice-campeã nacional, ao classificar-se no 2.º lugar, atrás da formação minhota de Felgueiras que assim vai
representar Portugal, em Israel.

No passado dia 15 (sábado) a atleta Ana Rita Inácio do Sport
União Colarense deslocou-se para mais uma prova
internacional em representação da Selecção Nacional de
XCO, uma prova a de nível C2 que garante pontos para a
qualificação olímpica.
Um percurso duro e técnico ao nível da atleta sintrense era o
que a esperava em Valladolid. A prova foi atípica, ou mesmo
inacreditável, já que durante o aquecimento as atletas
portuguesas foram informadas que iria ser feito um protesto
por melhores condições. O protesto passava por ficarem todas
sentadas para a foto, só que quando é dado o apito de arranque
apenas as atletas portuguesas partem e fazem uma volta a
“top”. No final dessa volta são mandadas encostar e são
também informadas que iria haver uma nova partida algum
tempo depois. Partida essa que teve um atraso de quase 1hora.

A
por equipas, foram cerca de
um milhar, os atletas-alunos
que marcaram presença em
Portalegre no passado sába-
do, dia 15 para disputarem as
várias categorias da disciplina
de corta-mato escolar (Inicia-
dos e Juvenis), com os Benja-
mins B a competirem apenas
para os títulos individuais. Em
jogo estava também a presen-
ça em Israel nos escalões de
Juvenis da representação
portuguesa aos Mundiais,
com a equipa feminina da
Escola Secundária de Santa
Maria a procurar repetir o
êxito dos rapazes em 2011
quando foram campeões na-
cionais. Todavia, e frente ao
poderio da Secundária de
Felgueiras, a equipa de Sintra
fez o que pode e ainda assim

EB D. Carlos I
no pódio de Iniciados
masculinos
Com 61 atletas classificados,
o escalão de Infantis B mas-
culinos, teve no represen-
tante do AE Alfredo da Silva
(Albarraque), Rodrigo Mar-
tins o seu melhor classificado
(27.º), e nas raparigas, seria
Carla Rodrigues, do AE Vis-
conde Juromenha (Alguei-
rão), no 15.º lugar entre as 63
que terminaram a corrida. No
Escalão de Iniciados, as
expectativas apontavam para
a equipa da EB D. Carlos I,
um grupo muito homogéneo
e que poderia provocar uma
surpresa, o que não viria a
acontecer. Ainda assim, a
subida ao pódio, mercê do 3.º
lugar acaba por premiar a
prestação de Rodrigo Neil
(47.º), Henrique Henrique
(56.º), Alexandre Henrique

(60.º), e Duarte Clara (99.º).
Uma nota final para o 6.º lugar
da ES Ferreira Dias (Cacém),
com Miguel Santiago (27.º), a
ser o melhor individualmente,
e para o 11.º lugar da EB D.
Fernando II, com Raquel Dias
(50.º), a destacar-se das
restantes colegas de equipa.

classificou-se num brilhante
2.º lugar, com as pontuações

de Mariana Santos (17.ª),  Ana
Moreira (31.ª), Beatriz San-

guino (54.ª), e Catarina
Fernandes (57.ª).

cortesia: liliana duarte

Nacional Curto
Feminino
Cláudia Pereira
(JOMA)
no 3.º lugar
No Campeonato Nacional
de Corta- mato Curto rea-
lizado pela FPA em Porta-
legre, há a destacar o 3.º
posto de Cláudia Pereira
(JOMA), com a equipa de
Monte Abraão a classificar-
se no 4.º lugar. O Benfica
sagrou-se campeão nacio-
nal em masculinos, e o
Sporting em femininos.

VS

BTT – GP Internacional Cidade de Valladolid
Rita Inácio no 3.º lugar de Juniores

Tirando toda esta confusão que prejudicou grandemente as
portuguesas, Rita Inácio conseguiu ainda assim concluir no
3ºlugar, fechando o pódio, a 08.03 minutos da espanhola Maria
Rodríguez, que se sagrou vencedora.
A corrida de elite feminina foi ganha por Rocio Martín (Es-
panha), com Ana Tomás (Portugal) a ser 11.ª, cotando-se como
a terceira melhor sub-23. Já na elite masculina, o português
David Rosa foi quarto classificado, e nesta sua primeira
competição de XCO do ano, esteve na luta pelo pódio, mas
denotou falta de rodagem para cortar a meta mais à frente,
gastando mais 2.06 do que o vencedor, o espanhol David
Valero (Vicma Bike Team).

Pedro Vigário: “Tirámos ilações para o futuro”
Em declarações à imprensa, o seleccionador nacional Pedro

Vigário adiantou que «esta participação cumpriu aquilo a que
nos propusemos, que foi colocar os nossos corredores em
luta com alguns dos melhores espanhóis, a maior parte deles
mais rodados. Permitiu-nos tirar ilações para o futuro, que era
o mais importante», Ainda e de acordo com Pedro Vigário, a
prestação das corredoras portuguesas foi bastante
prejudicada. «As ciclistas espanholas fizeram boicote e não
partiram. As portuguesas arrancaram, fizeram uma volta a top
e foram mandadas parar, para que fosse dada nova partida,
com as espanholas incluídas. Além da mudança de horário,
as nossas corredoras já entraram na prova com o desgaste de
uma volta adicional o que se lamenta» sublinhou o
responsável técnico nacional.

VS/LS/FPC
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 21 de Março – Melissa Ferreira Carela, de Geneve, Patrícia Vanessa Lavrador,
Gracinda de Jesus Amaral Santos,  Gertrudes Nunes Pinto, de Almoçageme, Maria Helena
Adão, Maria Teresa da Silva Marujo, Marília Fernanda dos Santos Luís de Figueiredo de
Almeida Ribeiro, de Lourel, Fernanda Maria de Matos Pena, de Francos, Maria Teresa
Hipácio Louçada Mechas, deVila Verde, Teresa Lino, Ana Maria Martins Araújo dos Santos,
Fernanda Maria Matos Pena, do Magoito; Álvaro Francisco Simões, António Manuel Soares
Barreto, José Manuel Madeira Faria, José Manuel Lourenço Coelho, de Mafra,  António
Florido Luís Gonzaga, de Vale de Lobos, Manuel Lopes Júnior, do Fação,José  Manuel
Cortegaça Viana Ruas, de Montelavar, Vítor Manuel da Assunção Louro, do Mucifal, Augusto
Farias Marques, do Linhó, eng. João Manuel Silva da Conceição e Mateus Ramalhete Grilo, da
Maceira, André Cachado Alves, de Lisboa.

Sábado,  22–  Ana Luísa Silvério Maneira, de Morelena, Maria do Carmo Paraíso Ferreira,
de Lisboa; António José dos Santos Silva, António Fernando Julião Clemente, do Magoito,
Alberto Fernando Coelho, Eduardo Rui Miranda Galrão, António Jorge da Fonseca Manata
e Manuel Freire de Liz.

Domingo, 23 – Ana Luísa Rodrigues Batista, de Galamares, Carla Maria S. Raio, de
Morelinho, Mariana Correia Gonzaga da Silva, Maria Luísa Varelas de Carvalho, Cidália
Ribeiro da Cruz Cosme, Helena Figueiredo da Silva Medina, de Tavarede-Figueira da Foz,
Maria Laura de Jesus Torres, da Suiça; Américo Conde, de Albogas, José António de Oliveira
Baptista,Domingos Cristóvão Duarte, de Campo Raso, Joaquim Alves de Freitas, de Lisboa,
Samuel Filipe de Carvalho e Pedro Miguel Gomes dos Santos Vicente, Tiago Alexandre Lopes
Antº P. Ferreira, de Almargem do Bispo.

Segunda-feira,  24 –  Ana Filipa Maceira Fonseca, Irene Passos de Mesquita, da Venda
Nova, Maria Alice Raio, Ana Maria  Garcia  Seixas, de Mem Martins, Maria Helena da
Conceição de Freitas, de Cascais, Maria da Luz Rosalina, de Cortegaça, Ana Gertrudes Rolo
Duarte, de Cortegaça, Maria da Conceição Ferreira, de Rio de Mouro, Graciete Vistas
Tomásio Lopes, de Morelena, Clotilde Pedroso de Oliveira Broncas, da Pedra Furada, Alice
Saraiva, de Nafarros; António da Conceição Miguel Ministro, de Pero Pinheiro, Armindo
Tojeira Pires, de Vila Verde, Silvério Sebastião Garcia, de Vila Verde, Lúcio Cristóvão da Silva,
de  Lourel, José Alberto Lopes da Silva, de Lourel,Eduardo José Eugénio, do Algueirão, Carlos
Alberto da Silva Ribeiro, de Lisboa, eng. Luís Ângelo Botelho Pires, Miguel Filipe Martins
Caetano, do Mucifal.

Terça-feira,  25– Helena Maria Chilreira, de Pero Pinheiro, Maria Augusta Duarte do Canto
e Cunha, Maria Alice da Conceição Vieira Jordão, Dina Neto  Lamelas, de Queluz, Emília
Simões Duarte, de Pedra Furada, Aurora Maria Adrião, de Fação, Maria Gertrudes Cristóvão,
Maria D’Anunciação Pires dos Santos Capote, Rui Miguel Costa  Pedroso, de Colares, José
Manuel da Cruz, Pedro Marques Maldonado Cordeiro, do Cacém, António Ferreira, da
Idanha, Guilherme Vasco da Silva, de Rio de Mouro, António Manuel Morais Ramos,Circuliano
da Silva Mendes, de Ranholas, Gustavo de Melo Meneses e Vasconcelos, do Estoril, Norberto
Gomes Pantana, de Nafarros, Francisco Alberto Sadio Garcia, André Ekrem, de Bergen
(Noruega), Ricardo Manuel Silva Vicente, de Sta. Susana, Ricardo Barra Cavalheiro, de S.
Miguel de Odrinhas.

Quarta-feira,  26 – Maria Cristina Almeida de Barros Queirós, Maria Emília Taful Pires, da
Terrugem, Célia Beatriz Casinhas Urmal, de Montelavar; Belarmino Caetano Vida Larga, de
Pero Pinheiro, Ludgero António Pedro, de Alvarinhos, Agostinho da Conceição Alberto, do
Mucifal, Eduardo Miguel António, da Codiceira, Vitor Manuel Fernandes Falcão, de Sintra,
António José Baleia dos Santos, de Nafarros, Alfredo Nunes Martins, da Godigana.

Quinta-feira,  27 – Emilia Fernandes S. Raio, de Morelinho, Ivone Marina Nunes Carriço, de
Pero Pinheiro, Emília Monteiro Henriques, Marcelina da Silva França, Maria Cristina Lopes
da Costa, de Pero Pinheiro, Alda Cristina Inácio Moreira, Isabel Maria Monteiro Germano, de
Albogas, Susana Cristina de Oliveira Broncas, de Pedra Furada,  Fernanda Maria dos Santos
Regueira, da Várzea de Sintra; Afonso Simplício Moucheira, de Pero Pinheiro, Jorge Alex-
andre Romaneiro Costa Santos, João dos Santos, de Manique de Cima, eng. Augusto
Fernandes Mestre, do Algueirão.

Sexta-feira, dia 21: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Marques Rodrigues, Mem Martins (219229045);
Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058); Caldeira, Cacém
(219147542).

Sábado, dia 22: Simões Lopes, Queluz (214350123); De
Fitares, Fitares - Rinchoa (219154510); Químia, Mem Martins
(219210012); Mira Sintra, Mira Sintra (219138290).

Domingo, dia 23: Pinto Leal, Shopping Center de Massamá
(214387580); Medeiros, Mem Martins (219214103); Simões,
Estefânia, Sintra (219230832); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Segunda-feira, dia 24: Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Cargaleiro Lourenço, Rinchoa (219162006);

Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins (219200876); Silva
Duarte, Cacém (219148120).

Terça-feira, dia 25: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza Garcia,
Portela Sintra (219106700); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Quarta-feira, dia 26: Gil, Queluz (214350117); Do
Forum Sintra, Rio de Mouro (219154510); Vitor Manuel,
Algueirão (219266280); Rico, Agualva (214312833).

Quinta-feira, dia 27: Idanha, Idanha (214328317/8);
Tapada das Mercês, Mercês (219169907); Valentim, S. Pedro
Sintra (219230456); Central, Cacém (219140034).

Na sequência de comentários e debate sobre O Amor nos
Tempos de Cólera, de Gabriel Garcia Márquez, o Clube de
Leitura abordará na sexta-feira 4 de Abril O Eléctrico 16, de
Filomena Morona Beja.
Este romance de quantiosa carga memorial e forte impacto
evocativo espraia-se pela realidade política, social e cultural
portuguesa de 1943 (o ano de viragem dos prognósticos na II
Guerra Mundial) até à nossa preocupante actualidade.

O Eléctrico 16, de Filomena Marona Beja,
no Clube de Leitura, Museu Ferreira de Castro

Com o seu “estilo fragmentário, vivendo mais de sugestão
que da descrição”, como escreveu Miguel Real, a autora dá-
nos um painel vívido de agradável leitura e reforça-nos a
convicção de estarmos num impasse que importa superar. E
há o “detalhe” particularmente gratificante de estar datado
em Sintra, de Fevereiro/2010 a 5 de Abril de 2012.
Entrada livre, como sempre, pelas 18h00.

VHN
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EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 29.º, 30.º e 31.º dos Estatutos da Associação
de Idosos, Reformados e Pensionistas de Lourel, convoco a
Assembleia Geral Ordinária a reunir na sua sede, no dia 28 de
Março de 2014 pelas 19,30 horas, na sede da Associação, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:
– Apresentação, Apreciação e Votação do Relatório e Contas de
Gerência de Exercício de 2013, bem como do respectivo Parecer
do Conselho Fiscal.
– Outras informações.
Nos termos do ponto 1 do artigo 31º dos Estatutos, caso à hora
marcada por esta convocatória não estejam presentes mais de
metade dos associados com direito a voto a mesma funcionará uma
hora depois com qualquer número de associados.
Lourel, 13 de Março de 2014.

A Presidente da Assembleia Geral
(Lúcia Tomé Duarte da Silva Lourenço)
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Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º e em conformidade
com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco
a Assembleia Geral para reunir em Sessão Ordinária, no dia 28 de Março de 2014,
6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro Alferes
Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto Único: Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da
Gerência do ano de 2013 e do Parecer do Conselho Fiscal.
Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos Sócios, funcionará a
Assembleia Geral, em segunda convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo
local e data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.
Montelavar, 13 de Março de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Alberto Manuel Matias Marques de Sousa

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365

DIVERSOS
PRETENDO CONHECER
SENHORA (idade entre 55/65
anos)  simples e com bons
sentimentos que more nos

concelhos de Sintra, Mafra ou
Amadora. Eu tenho casa pronta
para duas pessoas poderem viver
em harmonia, na Zona de Sintra.
Contacto: 962609319 - José

Ferreira Pinto.

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Llansol política – leitura de textos
No próximo sábado, 22 de Março, às 17 horas, no Espaço
Lansol, Rua Alfredo Costa n.º 3- 1.º, a Letra E dará a ouvir
textos de M. G. Llansol que reflectem a sua visão crítica do
mundo, antecipando a «crise» que estamos a viver. O escritor
António Vieira e o crítico António Guerreiro conversam entre
si e connosco sobre o tema a partir de um caderno de textos

que fizemos para o efeito. E alguns desses testemunhos de
Llansol serão lidos pelos actores António Fonseca e Crista
Alfaiate. Os organizadores esperamos por todos que queiram
perticipar, e tem um autógrafo de Llansol, uma frase manuscrita,
uma ideia no papel, para oferecer.
Vejam mais informação aqui: http://espacollansol.blogspot.pt

O Grupo de Artes Visuais da Escola Secundária Ferreira Dias,
Agualva-Sintra, vem através do Jornal de Sintra  convidar os
seus leitores a comparecerem na nossa Escola, a fim de
participarem nas várias iniciativas, no âmbito da SMARTES
2014 – Semana das Artes Visuais na Ferreira Dias – que irão
decorrer até dia 21 de Março.
Estarão patentes, durante toda a semana, exposições de
trabalhos realizados pelos nossos alunos, nas aulas de Artes
Visuais, do 7.º ao 12.º Anos. Nos espaços Pátio dos
Amendoins e Arcadas, decorrerão atividades abertas à
comunidade escolar, conforme o programa que segue em
anexo.

SMARTES 2014 - Semana das Artes
na Escola Secundária Ferreira Dias

Caminhada de Agualva
à Casa da Cultura de Mira Sintra
No próximo dia 22, sábado, vai realizar-se uma caminhada,
organizada pela Cruz Vermelha Portuguesa entre Agualva e a
Casa da Cultura de Mira Sintra.
A partida está marcada para as 10 horas podendo os

participantes doar leite, óleo, azeite, conservas e cereais.
A concertação dos participantes é frente aos Bombeiros locais
na Av. da República.
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CINEMA

EXPOSIÇÕESTEATRO

Sintra – Exposição de Artes Florais - Ikebana, Bonsai e Horta Caseira, na Vila Alda / Casa do Eléctrico, de 18 a 23 março.

Sintra – “Ulisses”, pela Musgo - Prod.
Cultural, a partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficina das Artes
Telef. 21 910 66 50

Mem Martins – “Preciosas Ridí-
culas” de Moliére, pelo grupo de teatro
sénior da universidade sénior ACTIS
Quando: 27, 28, 29 março, 21h.
Onde: Casa da Cultura da Escola
Secundária de Mem Martins
Contacto: 21 923 17 08

Mem Martins – “RTX 78-24”, de
António Gedeão, pela Ass. Cultural
Absurdo
Quando: 27, 28, 29 março, 22h.
Onde: Casa da Cultura da Escola
Secundária de Mem Martins

Odrinhas – Auto da Barca do
Inferno, de Gil Vicente
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Quando: 25 março, 10h ou 14.30h
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – Celebração do Dia
Mundial do Teatro – Nha Identidadi
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Quando: 29 março, 16h
Contacto: 21 912 82 70

Sintra – Exposição de Artes Florais
- Ikebana, Bonsai e Horta Caseira
Onde: Vila Alda / Casa do Eléctrico
Quando: De 18 a 23 março
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “Impressões”
Exposição de fotografia de Henrique
Frazão
Quando: De 21 março a 19 abril
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Temporárias
da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Queluz – “Mundos Abstratos”
Onde: Galeria da Biblioteca Municipal
de Queluz
Quando: Até 4 abril
Contacto: 21 923 88 28

MÚSICA

sala 7, às 17.55h, 19.55h.
“300: O Início de um Império” 3D,
na sala 7, às 00.15h.
“O Lego - O Filme” VP, na sala 5-K,
às 11.25h, 15.30h, 00.25h.
“O Lego - O Filme” VP, 3D, na sala
7, às 11.15h, 13.25h.
“Golpada Americana”, na sala 5-K,
às 21.35h.(não exibe dia 21).
“Divergente”, na sala 5-K, às 21.30h.
(só exibe dia 21).
Curta “Get a Horse” + Frozen - O
Reino do Gelo VP, na sala 6, às 11.35h.
“The Railway Man - Uma Longa
Viagem”, na sala 6, às 13.55h, 16.10,
18.30h, 21.25h, 23.50h.
“The Monuments Men - Caçadores
de Tesouros”, na sala 7, às 15.35h,
21.55h.
“Need for Speed: O Filme”, na sala
VIP 8, às 13.20h, 16h, 18.40h, 21.30h,
00.10h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Cinema Panorama Infantil
Quando: 23 de março, 16h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Contacto: 219107110

Sintra – “Vitrais e Vidros”, Colecção
de vidros do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Exposição documental
“O Elétrico de Sintra”
Quando: Até 31 março
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar livre
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “Desenhos de mestre Artur
Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Burburinho”
Exposição colectiva de escultura de
Maria Del Mar e Marta Gaspar
Onde: Galeria Municipal-Casa Mantero
Quando: Até 4 abril
Contacto: 21 923 69 26

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

televisão

D

J

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 20 a 26 de Março
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP 3D, na sala 1, às 11.40h, 15.50h,
17.55h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP, na sala 1, às 13.45h, 20.00h.
“Curta + Mr. Peabody e Sherman”
VP, na sala 2, às 11.30h, 15.40h.
“Pompeia”, na sala 1, às 22.05h.
“Pompeia” 3D, na sala 1, às 00.20h.
“Non-Stop”, na sala 2, às 13.35h;
17.45h; 19.50h; 22h; 00.05h.
“A Casa da Magia” VP, na sala 3, às
11.20h, 15.25h.
“A Casa da Magia” VP, na sala 5-K,
às 13.35h, 17.40h, 19.35h.
“O Lego - O Filme” VP, na sala 3, às
13.15h, 17.20h, 19.30h.
“O Meu Pé de Laranja Lima”, na
sala 3, às 21.40h, 23.40h.
“O Meu Pé de Laranja Lima”, na
sala 4, às 13.45h, 15.45h, 17.45h,
19.45h.
“Khumba”, VP, na sala 4, às 11.50h.
“300: O Início de um Império”, na
sala 4, às 21.45h, 23.55h.
“300: O Início de um Império”, na

Sintra – “Concertos para Bebés –
Cozinhar Histórias de Sons”
Quando: 16 março, 10h00 & 11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Mazgani”
Quando: 22 de março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio

1.º Tempo - Duo de Guitarras de
Queluz
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Quando: 30 março, 16h
Contacto: 21 912 82 70

V

N

Centro Cultural Olga Cadaval

Queluz – “Temporada de Música”
Alexander Lonquich, pianoforte
Christophe Coin, violoncelo
L.v. Beethoven, sonatas op. 5 e op. 69
C. Ph. E. Bach, Fantasia e Rondo
Quando: 22 de Março, 21h00
Onde: Sala da Música,
Palácio de Queluz
Informações: 21 923 73 00
Parques de Sintra - Monte da Lua

Mira Sintra – Ciclo de Concertos
para a Juventude - Wall of Vipers
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Quando: 23 março, 17h
Contacto: 21 912 82 70

Queluz – “Temporada de Música”
Thalia Ensemble - Quintetos para
Sopros e Pianoforte
Grund, Beethoven, Haydn, Danzi
Quando: 28 de Março, 21h00
Onde: Sala da Música,
Palácio de Queluz
Informações: 21 923 73 00
Parques de Sintra - Monte da Lua

Queluz – “Temporada de Música”
Divino Sospiro - Pedro Burmester,
pianoforte; Massimo Mazzeo, direção
musical. L. Boccherini, W.A.Mozart,
F.  J.Haydn
Quando: 29 de Março, 21h00
Onde: Sala da Música, Palácio de
Queluz
Informações: 21 923 73 00

Mira Sintra – Ciclo de Música Clás-
sica - Grupo de Música de Câmara

Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – “O Intruso” com Marco
Horácio «sem nada a perder»
Quando: 28 de março, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

DIVERSOS

Desgraças por quase todo o lado

«Não estaremos longe da
verdade se dissermos que esta semana que passou foi
dominada pelos atentados bombistas em Madrid, na última
quinta-feira, com efeitos prolongados para domingo, dia
de eleições gerais em Espanha – como se os atentados
tivessem deixado uma outra bomba, com pavio mais longo,
que só “rebentaria” na noite de domingo. Em relação às
bombas, as verdadeiras que causaram mais de 200 mortos
e milhares de feridos, estamos mais ou menos conversados
e de acordo: atentados contra vítimas inocentes não é
método que se possa aceitar. Mas igualmente canalha é o
aproveitamento que se pode fazer de situações desse
género. E foi essa a argolada cometida pelo executivo
espanhol, ao garantir (apesar dos desmentidos e protestos)
ser a ETA a responsável pelas bombas. Em poucas horas
se viria a descobrir que isso não era verdade, que havia
outros a reivindicá-las. Pareceu-me logo que isto era um
meter o pé na poça de todo o tamanho. A que se acrescentou
a manifestação “espontânea” de sábado, frente à sede do
PP, o partido do ex-Governo. Sabe-se agora que essa
“espontaneidade” toda se ficou a dever a SMS via
telemóvel mas, mesmo assim (o espontâneo é secundário),
isso viria a revelar-se um perigoso iceberg – com o PP a
fazer o papel de Titanic.»

Á TENHO a minha quota-parte das reportagens de
Vítor Bandarra. Já tenho o suficiente. Já dei para
elas. Já estou farto, já sei como acabam mesmo antes
de saber de que tratam. Isto diz pouco das
reportagens de um homem? Eu acho que diz muito.

ISSE OU NÃO que a canção (?) de Emanuel
ganharia o Festival RTP da Canção? Disse e
voltaria a repetir. A canção não era nem isso, mas
era igualzinha aos últimos temas do compositor
(?): até diria que as letras de umas caberiam nas

OLTOU O “Aqui Não Há Quem Viva”, esse magní-
fico programa humorístico em que a SIC é mestre, só
que agora aos sábados de manhã, em confronto
directo com essa recriação nacional, bem melhor por
sinal, que é o “Inspector Max”. Não há quem viva,

ÃO SE ENTENDAM estes próximos períodos
como um gosto pessoal de estar a dizer mal de
pessoas só porque elas são de idade e já se deviam
ter reformado há muito. Veja-se o caso de Ruy de
Carvalho e tomáramos nós tê-lo por cá muito

músicas das outras, mas isso já sou eu que gosto de dizer
coisas. É profundamente lamentável que levemos à
Dinamarca (ou nem que fosse à Baixa da Banheira) uma
coisa assim. E reparei que quando Emanuel foi receber o
seu prémio e foi vaiado por muitos dos ocupantes do Con-
vento do Beato, ele se limitou a dizer “sou um compositor
de sucessos, um profissional há 20 anos”. Não sei como
uma pessoa que faz canções iguais, ano após ano, se auto-
intitula “compositor”. Mas isso será com ele e a sua cons-
ciência… se a tiver. O resto fica para os anais do festival
RTP da Canção que, felizmente, tem bastante mais de que
se orgulhar.

tempo. Para além do mais, essas pessoas de idade, artistas
ou afins, têm as mais das vezes reformas muito reduzidas
que não lhes deixam outra alternativa que não seja o
continuar a trabalhar para além dos limites do razoável. Mas
há casos em que as pessoas se sentem bem, a saúde está
benzinho e, trabalhando, continuam a sentir-se úteis. A culpa
de “Camilo Presidente” estar no ar, antecedida das palavras
“episódios inéditos” não será certamente de Camilo de
Oliveira, mas da SIC, que pensou que aquilo era um achado,
não sei bem em que sentido, mas um achado. Na realidade,
o “achado” revelou-se uma desgraça, coisa sem graça, com
Camilo (lamento dizê-lo) nos seus piores momentos – razão
pela qual os episódios devem ter ficado de fora e agora

foram recuperados como “inéditos”. Malhas que o império
tece – e também o acordo milionário que a SIC fez com Camilo
há uns anos e que agora tem de render o juro apropriado.
Talvez o próprio Camilo nem saiba o que se está a passar, o
que não me admiraria nadinha.

diz o título, mas a verdade é que não há quem queira ver. É
triste, mas é assim. A SIC não tem nada para passar? Tem, com
certeza. Tem, quanto mais não seja, a reposição de “A Viúva
do Enforcado”. Depois disso, é verdade, as coisas começa-
ram a baixar de nível: mas ao menos isso. E a reconstituição
do 25 de Abril, feita ao minuto, passada há largos anos? Os
quarenta anos da data não seriam motivo para voltar a exibi-
la? Não: toda a gente vai tentar passar o filme de Maria de
Medeiros sobre o evento e pronto. Também não vale a pena
pensar no “Gosto Disto!” ou em “Os Vídeos Mais Loucos do
Guinness World of Records”: são duas estopadas sem nome,
uma delas no ar há (muito) mais tempo do que devia e a
segunda ainda recente – mas a não prometer nada de bom.

STA É A MINHA crónica n.º 800 para este jornal:
gostaria que um número tão redondo pudesse ter
trazido coisas mais bonitas e, sobretudo, que fossem
sinais de elevação da televisão, ou das televisões,E

Que diz demasiado.

que temos. Lamento não ter sido
possível: mas garanto que não foi
por não me ter esforçado.
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História Local

Colóquio Nacional sobre Raul Lino
a 3 e 4 de Abril em Sintra

ai realizar-se Colóquio Nacional
sobre Raul Lino a 3 e 4 de Abril em
Sintra.
Sobre tão importante colóquio já
publicou o Jornal de Sintra no dia

V
14 de Fevereiro a pág. 6 e no dia 28 de
Fevereiro a pág. 2 artigos de autoria do nosso
colaborador Rodrigo Sobral Cunha.
Este colaborador realizou uma selecção de
textos de Raul Lino sobre Sintra que vai ser
lançado no mercado livreiro pela Colares
Editora.
Desta edição dizem-nos: “Quem não conhece
a famosa casa branca (Casa do Marco) nas
Azenhas do Mar? Ou a original Casa do
Cipreste, inaugurada em 1914 e construída
sobre uma pedreira em São Pedro de Sintra?
Ou ainda a Casa dos Penedos na meia encosta
da serra, visível sobre a Volta do Duche? Raul
Lino dedicou-se a restauros do projecto Paço
Real e participou na conversão do Palácio de
Seteais.
A sua obra arquitectónica é extensa e valiosa.
De uma forma redutora ganhou celebridade
como o arquitecto da Casa Portuguesa.
Escreveu e reflectiu. Publicou artigos,
participou em conferências, sempre numa
perspectiva de sensibilidade portuguesa.

foto: Pedro MacieiraCasa Branca, de Raul Lino, nas Azenhas do Mar

para uma visita a Sintra e à sua serra, com a
sua luz mutante e misteriosa… em companhia
do olhar de Raul Lino.
Segundo o nosso colaborador “há em Sintra
umas «escadinhas Raul Lino», pequena e
tímida homenagem, do tipo miniatural, ao
homem que tanto deu à sua vila de eleição
(até as ditas escadinhas!). Mas como se
proporão os eleitos da vila homenagear Raul
Lino? Cremos que uma ideia está à vista do
superior leitor. – Depois de se ter o olhar
desobstruído e depois de refazer com a
inteligência e os sentidos a arte de ver, o que
é a missão
perene da-
queles que
amam a bele-
za, – depois
disto feito,
será só er-
guer aquela
Casa de ver-
dade em Sin-
tra. Eis o que
seria verda-
deira excelên-
cia.

Segundo Rodrigo Sobral Cunha – o
organizador deste livro – “Sintra é o arquétipo
da filosofia da paisagem de Raul Lino porque
aí convergem em perfeita harmonia Natureza
e Arte, na circunstância de uma Paisagem
Artística”.
“Eu crio que Sintra pertence àquela classe de

valores míticos de primeira grandeza no nosso
firmamento espiritual…” “Sintra em tudo é
excepcional – no clima, na paisagem, na
História, nos monumentos”, afirmou Raul
Lino.
O leitor tem oportunidade de viajar na
paisagem. Não é um convite. É uma sugestão
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